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Tempo em Goiânia
Dia de sol com aumento
de nuvens a partir da
tarde. Não chove.

s   31º C  
t  18º C

Foco do vice-governador Daniel Vilela durante a campanha eleitoral deve ser Marconi Perillo na disputa pelo
Executivo estadual para não correr risco de o PL apoiar o tucano em um eventual segundo turno. Política 7

Base de Daniel deve atuar com mais cautela sobre Wilder
ELEIÇÕES 2026

LeIa nas CoLunas

Xadrez: Master, Toffoli e a
corrupção sistêmica que en-
vergonha o País
Política 2

Esplanada:Na disputa pelo Le-
gislativo, Psol resolveu dobrar
a aposta nas mulheres
Política 6

A noite da última quarta e a ma-
drugada desta quinta foram mar-
cadas por uma tragédia que aba-
lou Itumbiara, no Sul de Goiás.
Secretário municipal de Governo,
Thales Machado atirou contra
os dois filhos e, em seguida, tirou
a própria vida. Ele era genro do
prefeito Dione Araújo. Cidades 9

Pai atira contra os
filhos, mata o mais
velho e tira própria
vida em Itumbiara

Magreza a qualquer
custo: alerta para
riscos da anorexia
A limitação alimentar está asso-
ciada a uma distorção da ima-
gem corporal, que é conhecida
como anorexia. Essência 16

Saiba como ajudar
quem passa mal
durante a folia
Você está no bloco de Carnaval
e alguém passa mal? Saiba quais
são as condutas corretas para
evitam riscos durante a folia em
blocos e nas festas de rua neste
feriado prolongado. Essência 15

Como curtir o
Carnaval e evitar
dores nas costas
Excesso de horas em pé, dança
prolongada e calçados inadequa-
dos explicam alta de até 30%
nos atendimentos. Essência 13

Serviços voltam a derrapar,
em tendência de acomodação
As taxas de crescimento acumuladas em 12 meses vêm transitando no en-
torno de 3% entre 2023 e 2025, com ligeira diferença para baixo no ano
passado, o que pode configurar uma tendência muito mais próxima de
estabilidade no ritmo de crescimento, demonstrando acomodação quando
consideradas as taxas nos 2 anos seguintes à pandemia. Econômica 4

Caiado reúne
condições mais
favoráveis no PSD
Entre os três governadores cota-
dos para disputar a Presidência
da República pelo PSD de Gilberto
Kassab, o governador goiano Ro-
naldo Caiado aparece hoje como
o nome com maior estabilidade
política em seu Estado para sus-
tentar uma candidatura nacional
nas eleições de 2026. Política 6

Entidades pedem
ao STF que auxílios
sejam mantidos
Entidades ligadas ao sistema de
Justiça ingressaram no STF com
pedido para participar do pro-
cesso que discute os “penduri-
calhos” do serviço público nos
três Poderes. As associações de-
fendem a permanência dos au-
xílios e gratificações. Política 2

Tarifa da China
ameaça exportação
de carne e preocupa
pecuária goiana

Além dos desafios internos como variações climáticas, seca
prolongada e aumento no custo dos insumos, a pecuária goiana
agora enfrenta um novo fator de pressão internacional. O Mi-
nistério da Agricultura e Pecuária identificou risco de colapso
de preços e impacto no emprego diante das salvaguardas im-
postas pela China às importações de carne bovina. Economia 4

Toffoli deixa caso
Master após PF
pedir suspeição
O ministro do STF, Dias Toffoli,
deixou a relatoria da investigação
que apura supostas irregulari-
dades no Banco Master, na quin-
ta-feira. A decisão foi tomada
após a reunião convocada pelo
presidente da Suprema Corte,
Edson Fachin, com os demais
magistrados do STF. Política 5

Mabel diz que “contador está assaltando o empresário” e CRC reage
Declaração do prefeito Sandro Mabel em uma rádio nesta quinta-feira provocou reação do Conselho Regional de
Contabilidade em meio à transição para o novo sistema nacional de emissão de notas fiscais em Goiânia. Cidades 10

Estado depende do mercado chinês e equilí-
brio com novos compradores será decisivo
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Esquerda quer matar Ibaneis para
herdar GDF e vaga no Senado

O governador Ibaneis Rocha (MDB) tem nada a
ver com a quebradeira do Banco Master. Além
disso, foi em seu mandato que o BRB passou a ter
esperança de sobrevivência. Até por essas virtudes,
é favorito para uma das vagas ao Senado, junto
com Michelle Bolsonaro (PL), e a reeleger Celina
Leão (PP), que vai assumir o governo em abril.
Bastou surgir o escândalo de Daniel Vorcaro, que
tinha negócios com ministros da esquerda, e os
inimigos farejaram a oportunidade de matar dois
coelhos (Ibaneis e Celina) com uma só cajadada (a
quebradeira dos dois bancos).

Para isso, uniram-se esquerda (Leila do Vôlei e
Izalci Lucas) e direita (Damares Alves), a intelec-
tualmente esquálida bancada do DF no Senado. O
trio quer levar Ibaneis a alguma CPI no Congresso
e golpeá-lo com acusações diante das quais não
vai ter tempo nem clima para se defender. As três
farinhas do mesmo saco de ratos não demonstram
igual fúria com Gabriel Galípolo, o presidente do
Banco Central, que permitiu as falcatruas de
Vorcaro. O GDF poderia negociar com o Master,
instituição autorizada a tal pelo BC. Nada havia de
errado em comprar seus títulos, já que a autoridade
monetária do País a credenciava.

O que o despreparadíssimo trio finge não saber
é que Ibaneis só vai à arapuca se quiser. Os três
foram eleitos para fiscalizar e legislar e não fazem
uma coisa nem outra, até por não darem conta de
desempenhar qualquer dos dois papéis. Ninguém é
obrigado a produzir provas contra si, que é o desejo
dos senadores contra Ibaneis. A boa notícia é que
Leila e Izalci têm menos de um ano para desocupar
seus gabinetes no Senado. A má é que Damares
ainda tem quase cinco. (Especial para O HOJE)

Master, Toffoli e a corrupção
sistêmica que envergonha o País

O assunto escândalo do Banco Master domina a maioria dos
veículos de comunicação do País e no exterior. A cada dia em que
se avança nas investigações, mais a República treme e expõe o
quanto a corrupção sentou praça nas instituições. O que se des-
cobriu até o momento não é surpresa para ninguém, afinal,
desde a redemocratização, entra governo e sai governo, mas
nada muda, pelo contrário, aumenta o grau e a sofisticação nos
métodos de corrupção.

No entanto, quando o malfeito atinge ministros da Suprema
Corte do País, não tem como varrer a sujeira para debaixo do
tapete. Mas não só ele, até o Tribunal de Contas da União (TCU) se
meteu a restringir a atuação do Banco Central. Sinal que nem
uma instituição que, por dever constitucional tem que dar trans-
parência aos gastos públicos, tenta embaralhar as cartas sobre a
mesa dos Poderes. A julgar pela movimentação da República,
imagina o que pode conter no celular do ex-banqueiro Daniel
Vorcaro. Até o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) recebeu
Vorcario várias vezes em seu gabinete. Aliás, nesta quinta-feira
(12), o presidente Lula convocou o o procurador-geral da República,
Paulo Gonet, para se atualizar sobre o caso.

O presidente do STF, Edson Fachin, fez o mesmo ao se reunir
com os ministros da Corte. No Con-

gresso, tem gente de joe-
lhos dobrados em preces

para que a PF não bata
na sua porta. Parece
que não escapa ne-
nhum figurão do an-
dar de cima dos três

Poderes. Todos estão
com a corda no pescoço,
desde ministros do STF,

membros do Congresso,
gente do PT e, principalmen-

te, o governador do DF, Ibaneis Ro-
cha (MDB). É o Brasil envergonhado

e corroído pela corrupção.

Master à Jato
Tem gente em Brasília apostando

que a revelação do conteúdo do ce-
lular de Daniel Vorcaro nos próximos
dias pode criar uma nova Operação
Lava Jato.

Kassab e o futuro
Ao posicionar o PSD como terceira

via na corrida presidencial, Gilberto
Kassab olha para 2030. Nesse período,
não haverá Lula e nem Jair Bolsonaro
como lideranças políticas em busca
de mandato presidencial. Kassab vê
o PSD com uma grande bancada de
senadores e deputados federais, sem
contar o número de prefeitos espa-
lhados pelo País.

MDB pelo PSD
Lula praticamente implodiu a fe-

deração União Progressista, fusão do
UB e PP, e brecou a maioria de seus
parlamentares que ensaiavam apoiar
Flávio Bolsonaro (PL). Os petistas co-
memoram o feito e dizem que a perda
do PSD será compensada por uma
boa parcela do MDB, que se somará
ao UB e PP. A conferir.

Plantão Marconi
O pré-candidato a governador Mar-

coni Perillo (PSDB) está com a agenda
lotada neste Carnaval. Nesta quinta-
feira (12), entregou recursos para uma
instituição social por meio de recurso
da CSN e nesta sexta-feira (13) tem
agenda política em Aparecida e Goiânia.
Seguem as conversas com lideranças
no sábado (14) e na segunda-feira (16).

Delúbio andarilho
“Enquanto muitos candidatos uti-

lizam aviões, eu vou de Fusca e gas-
tar sola de botina pelo interior de
Goiás”, disse à coluna o pré-candi-
dato a deputado federal pelo PT,
Delúbio Soares. O petista disse à co-
luna que o objetivo é a eleição do
presidente Lula e a conquista de
uma vaga na Câmara Federal.

Descrédito nas instituições
O atual sistema de governo presidencialista de coalizão proporciona

acordos políticos e o uso das instituições públicas para sustentação
de apoios ao mandatário da vez. Mas, nos últimos anos, essa prática
passou a ser utilizada por todas as esferas de poder e, por fim, fixou
residência no STF, última fronteira da moralidade pública. A corrupção
chegou a níveis alarmantes que o cidadão comum não acredita mais
na Justiça, governo e no Congresso.

Uso da máquina pública – Nikolas Ferreira (PL-MG) anunciou
que levará ao TSE o questionamento sobre a divulgação do “IR
zero” pelo governo via WhatsApp. Na avaliação dele, é puro uso
eleitoral da máquina pública. Ecos da eleição polarizada.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Xadrez
Wilson Silvestre
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Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa

Otávio Augusto

Onze entidades ligadas ao
sistema de Justiça ingressaram
no Supremo Tribunal Federal
(STF) com pedido para parti-
cipar do processo que discute
os chamados “penduricalhos”
do serviço público nos Três
Poderes. As associações defen-
dem a permanência dos auxí-
lios e gratificações. O movi-
mento ocorre após decisão do
ministro Flávio Dino, que sus-
pendeu esses pagamentos na
quinta-feira (5) da última se-
mana. A medida do ministro
alcança Executivo, Legislativo
e Judiciário. A decisão foi pro-
ferida no âmbito de ação que
tratava originalmente de ho-
norários de procuradores mu-
nicipais de Praia Grande, em
São Paulo. No entanto, segundo
as entidades, a liminar acabou
por ter efeito mais amplo.

Pedido de 
ingresso no processo

As associações protocola-
ram manifestação para inte-
grar formalmente o processo
em tramitação na Corte. Essas
entidades sustentam que a de-
cisão foi além do objeto inicial
da ação. Além disso, afirmam

que a suspensão atinge servi-
dores e membros de institui-
ções em todo o País.

De acordo com o documen-
to apresentado, as entidades
defendem que normas edita-
das por conselhos nacionais
possuem força normativa e or-
ganizam a estrutura das car-
reiras. Sendo assim, argumen-
tam que essas regras não po-
dem ser afastadas sem análise
específica.

As associações também con-
testam o entendimento expres-
so pelo ministro ao mencionar
a necessidade de pôr fim ao
que classificou como “império
dos penduricalhos”. Para os
representantes das entidades,
os benefícios possuem previsão
normativa e atendem a crité-
rios definidos.

Argumentos
apresentados 
pelas entidades

No texto encaminhado ao
STF, as associações citam dé-
ficit de magistrados e mem-
bros do Ministério Público.
Segundo o documento, há
mais de 4,6 mil cargos vagos
na magistratura. Esse cenário,
conforme alegam, justificaria
o pagamento de gratificações

por acúmulo de funções e li-
cenças compensatórias.

O pedido afirma que con-
cursos públicos não têm preen-
chido todos os cargos iniciais
disponíveis. Por consequência,
servidores e membros ativos
assumem volume adicional de

trabalho. Nesse contexto, as
entidades defendem que a po-
lítica remuneratória busca
compensar o acúmulo de atri-
buições até que o número de
profissionais seja adequado à
demanda processual.

Entre as verbas menciona-
das na decisão do ministro es-
tão auxílio-educação, auxílio-
saúde pago sem comprovação
específica, gratificação por acú-
mulo de funções exercidas na
mesma jornada e a conversão
de licenças compensatórias em
valores.

Impactos e 
próximos passos

As associações afirmam que
a suspensão imediata pode ge-

rar insegurança jurídica. Além
disso, sustentam que a medida
pode afetar a estrutura das
carreiras consideradas típicas
de Estado.

Por outro lado, a decisão
do STF ainda será analisada
no curso do processo. O pedido
de ingresso das entidades será
apreciado pela Corte. Até lá, o
tema permanece sob debate
no Supremo.

Enfim, o caso envolve dis-
cussão sobre legalidade, alcan-
ce da decisão e organização
das carreiras públicas. A aná-
lise do STF deverá definir os
próximos desdobramentos so-
bre o pagamento dos auxílios
e gratificações no serviço pú-
blico. (Especial para O HOJE)

Pedido foi apresentado após o
ministro Flávio Dino suspender 
os pagamentos nos três Poderes

Entidades do Judiciário pedem
que auxílios sejam mantidos 

Rosinei Coutinho/STF

Movimento ocorre

após decisão do

ministro Flávio

Dino, que suspendeu

esses pagamentos

na quinta-feira (5)

da última semana
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Por que reduzir a jornada pode
aumentar a produtividade

José Israel Sánchez Robles

Casos suspeitos de pancreatite registrados pela
Anvisa reforçam a importância do acompanha-
mento médico, da regulação eficaz e da informação
qualificada no enfrentamento do uso inadequado
desses medicamentos.

O debate em torno das chamadas canetas ema-
grecedoras ganhou um novo e relevante capítulo
com a divulgação, por parte da Anvisa, de dados
sobre casos suspeitos de pancreatite e óbitos po-
tencialmente relacionados ao uso desses medica-
mentos no Brasil. Embora os números ainda não
permitam conclusões definitivas, eles desempe-
nham um papel crucial ao acender um alerta pú-
blico para riscos concretos, especialmente em um
contexto de uso indiscriminado, automedicação
e expansão do mercado ilegal.

É fundamental afirmar com clareza: os agonistas
do GLP-1 representam um avanço significativo
no tratamento da obesidade e do diabetes. Esses
medicamentos auxiliam na redução de peso, no
controle glicêmico e, em muitos casos, contribuem
para a diminuição do risco cardiovascular. Não
se trata, portanto, de desmerecer fármacos com
eficácia terapêutica comprovada. O problema se
estabelece quando essas substâncias passam a
ser encaradas como soluções milagrosas, desvin-
culadas de avaliação clínica individualizada, do
histórico do paciente e do necessário acompa-
nhamento médico contínuo.

Os dados brasileiros, 225 notificações de pan-
creatite e seis mortes suspeitas desde 2018, devem
ser interpretados com cautela, mas jamais com
indiferença. Ainda que classificados como “sus-
peitos”, esses registros expõem fragilidades rele-
vantes tanto no sistema de vigilância sanitária
quanto nos padrões de consumo. A subnotificação,
amplamente reconhecida por especialistas, sugere
que a dimensão real do problema pode ser superior
ao que indicam os números oficiais. Agrava-se
esse cenário com a circulação de produtos falsifi-

cados ou manipulados, muitas vezes sem controle
adequado de dose ou qualidade, o que potencializa
riscos já existentes.

Um aspecto frequentemente negligenciado no
debate público é o fato de que o público-alvo
dessas terapias, pessoas com obesidade e diabetes,
já possui, por definição, um risco aumentado de
desenvolver pancreatite. Essa condição torna
ainda mais indispensável o acompanhamento clí-
nico rigoroso, com monitoramento atento de sin-
tomas e interrupção imediata do uso do medica-
mento diante de qualquer sinal sugestivo de in-
flamação pancreática. A utilização desses fármacos
sem supervisão médica não é apenas imprudente,
é potencialmente perigosa.

A decisão da Anvisa de exigir a retenção
da receita médica para a compra de canetas
emagrecedoras foi correta e necessária, mas
revela-se claramente insuficiente frente a um
mercado ilegal que movimenta centenas de
milhões de reais anualmente. Para enfrentar
esse cenário, é fundamental que a fiscalização,
a educação em saúde e a responsabilização
de quem vende ou prescreve de forma impru-
dente caminhem lado a lado. Informação de
qualidade salva vidas, e sua ausência tem um
custo alto demais..

Em última análise, o maior risco associado às
canetas emagrecedoras não está apenas na bula,
mas na cultura do atalho. Quando a busca por re-
sultados rápidos em per-
da de peso se sobrepõe
aos princípios da medi-
cina baseada em evidên-
cias, o desfecho pode ser
exatamente o oposto do
esperado: mais doenças,
mais custos ao sistema
de saúde e mais sofri-
mento. O alerta está
dado. Ignorá-lo seria um
equívoco coletivo.

Rafael Costa

Durante muito tempo,
produtividade foi sinônimo
de horas trabalhadas.
Quanto maior a carga ho-
rária, maior seria o com-
prometimento e, conse-
quentemente, o resultado.
Mas, em um cenário mar-
cado por excesso de tarefas,
cansaço mental e pela difi-
culdade de equilibrar vida
pessoal e profissional, essa
lógica vem sendo cada vez
mais questionada. Traba-
lhar mais nem sempre sig-
nifica produzir melhor.

O modelo tradicional,
baseado no controle do
tempo e na presença constante, trouxe conse-
quências silenciosas ao longo dos anos: estresse
crônico, esgotamento emocional, baixa motivação
e dificuldades na retenção de talentos. O profis-
sional de hoje busca mais do que estabilidade
financeira. Ele quer equilíbrio, propósito e qua-
lidade de vida.

Nesse contexto, a redução da jornada de tra-
balho surge não como um privilégio, mas como
uma estratégia de eficiência. A ideia central é
simples: quando as pessoas têm mais tempo para
descansar, viver e se reconectar com o que as
motiva, tendem a trabalhar com mais foco, criati-
vidade e engajamento.

Dados ajudam a sustentar essa mudança de
mentalidade. Estudos da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT) indicam que jornadas
equilibradas e boas práticas de gestão estão di-
retamente associadas a ganhos de produtividade
e sustentabilidade organizacional. Já pesquisas
da Gallup mostram que equipes com alto nível
de engajamento apresentam menos absenteísmo
e melhor desempenho, além de maior satisfação
no trabalho.

Produtividade, nesse novo cenário, deixa de
ser uma corrida contra o relógio e passa a ser
uma questão de qualidade. Em vez de medir
esforço pelo número de horas, empresas mais
atentas avaliam resultados, clareza de objetivos e
impacto real das entregas.

Experiências internacionais reforçam essa

tendência. Testes realizados em países como
Islândia, Reino Unido e Espanha, com semanas
de trabalho mais curtas, registraram aumento
de performance, redução do estresse e maior
satisfação dos colaboradores, sem prejuízo aos
resultados financeiros. No Brasil, embora o de-
bate ainda avance de forma gradual, já existem
lideranças dispostas a repensar a relação entre
tempo e produtividade.

Reduzir a jornada não significa diminuir metas
ou afrouxar responsabilidades. Pelo contrário:
exige mais organização, comunicação clara e con-
fiança mútua. É uma mudança cultural que subs-
titui o controle rígido pela autonomia e pelo senso
de responsabilidade compartilhada.

O futuro do trabalho aponta para modelos
mais humanos e inteligentes, nos quais o trabalho
se encaixa na vida, e não o contrário. Quando o
tempo é tratado como um recurso valioso, tanto
para pessoas quanto
para empresas, o ganho
vai além dos números:
surge um ambiente
mais saudável, engaja-
do e sustentável.

No fim, produtivida-
de não está em fazer
mais por mais tempo,
mas em criar condições
para que as pessoas en-
treguem o seu melhor.

José Israel Sánchez Ro-
bles é médico intensivista
e nutrólogo

Rafael Costa é CEO 
da Embalixo

Canetas emagrecedoras 
e pancreatite
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Desabrigados
Muito triste ver a quantidade de pessoas de-

sabrigadas, em situação de rua em Goiânia. Saber
que o Estado não faz sua parte e que nós, como
comunidade, deveríamos fazer mais. Principal-
mente no momento que vivemos hoje, é impor-
tante que o governo pense em medidas urgentes
para proporcionar moradia para essas pessoas,
já que esse é um dos principais direitos garantidos
na constituição.

Francisco Fernandes
Goiânia

{
A gente está falando do

direito de ir e vir, mas

também do direito ao

lazer, e do acesso à

cidade, da possibilidade

de viver na cidade e 

de ocupar os espaços

públicos. São questões

super importantes.

Querer ou não

participar do Carnaval

é uma decisão

individual de cada um,

mas poder ter acesso 

a ele é um direito 

muito importante”

Maíra Saruê, diretora de pesquisa do
Instituto Locomotiva, nesta quinta-
feira (12), ao comentar os dados do le-
vantamento da entidade. A pesquisa
aponta que quase metade (47%) das
mulheres brasileiras já sofreu alguma
forma de assédio sexual no Carnaval
e 80% delas têm medo de passar por
alguma experiência do tipo. Além
disso, 86% dos entrevistados concor-
dam que o assédio ainda existe no
Carnaval. O assédio também inter-
fere de forma injusta na maneira
como as mulheres aproveitam a
festa, segundo Maíra. “Para se prote-
ger, elas precisam adotar estratégias
individuais nesse momento que deve-
ria ser de diversão, como só andar em
grupo, planejar rotas mais seguras e
evitar certos horários.” (ABr)

@g.ohoje
O secretário de Governo de Itumbiara,
Thales Alves Naves Machado, de 40
anos, atirou contra os dois filhos na
noite de quarta-feira e, em seguida,
tirou a própria vida. O caso ocorreu na
cidade do sul de Goiás e é investigado
pela Polícia Civil. Leia a matéria com-
pleta em ohoje.com. Curtiu a publica-
ção a leitora.

Sifanny Duarte (@sifannymaria)

@jornalohoje
A Polícia Federal apresentou ao Su-
premo Tribunal Federal um pedido de
suspeição do ministro Dias Toffoli em
processo que tramita sob relatoria
dele na Corte. O material foi encami-
nhado ao presidente do STF, ministro
Edson Fachin, responsável por anali-
sar esse tipo de questionamento. O
pedido tem como base dados extraí-
dos de aparelhos eletrônicos de Daniel
Vorcaro, controlador do Banco Master.
Segundo informações divulgadas pela
imprensa, conversas encontradas no
dispositivo mencionam o nome de Tof-
foli. O processo corre sob sigilo. Leia a
matéria completa em ohoje.com.

L

M

SEXTA-FEIRA, 13 DE FEVEREIRO DE 2026

Tânia Rêgo/ABr.

https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.facebook.com/ohojecom
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.instagram.com/g.ohoje/
https://www.facebook.com/ohojecom


t

Os dados finais sobre o nível da ativi-
dade no setor de serviços, divulgados on-
tem pelo Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), confirmam a estima-
tiva antecipada pela coluna no mês pas-
sado (O HOJE, 14/1/2026), apontando a
menor taxa de crescimento desde 2019,
com a devida exclusão de 2020, quando a
pandemia havia gerado um tombo de 7,8%
no setor na comparação com o ano ime-
diatamente anterior. Na prática, as taxas
de crescimento acumuladas em 12 meses
vêm transitando no entorno de 3,0% entre
2023 e 2025, com ligeira diferença para
baixo no ano passado, o que parece con-
figurar uma tendência muito mais próxima
de alguma estabilidade no ritmo de cres-
cimento anual, demonstrando alguma aco-
modação quando consideradas as taxas
alcançadas nos dois anos seguintes à pan-
demia de Covid-19.

Em 2021, com o fim das medidas de res-
trição à aglomeração de pessoas, o setor
chegou a experimentar salto de 10,9%, cres-
cendo 8,3% em 2022. Nas aferições seguintes,
a pesquisa do IBGE sobre o volume de ser-
viços passou a apontar taxas de variação
de 2,9%, 3,1% e de 2,8% respectivamente
em 2023, 2024 e no ano passado. Embora a
velocidade de crescimento tenha apresen-
tado nitidamente uma tendência de desa-

celeração, o nível dos serviços prestados
em todo o País chegou a alcançar um re-
corde em novembro do ano passado, ainda
que o volume entregue pelo setor tenha
apresentado virtual estagnação em relação
a outubro, na série de indicadores sazo-
nalmente ajustados, quer dizer, com ex-
clusão de eventos e fatores que ocorrem
ano a ano nas mesmas épocas.

Resultados mês a mês
A falta de crescimento afetou igualmente

os dados de dezembro, que mostraram
ligeiro recuo de 0,4% frente ao mês imedia-
tamente anterior, configurando dois meses
em sequência sem qualquer avanço nesta
área. O desempenho em novembro e de-
zembro interrompeu uma série de nove
meses consecutivos de crescimento, o que
pode ter influído, por exemplo, no compor-
tamento da inflação no setor no primeiro
mês deste ano. A taxa de variação média
dos preços dos serviços, no acompanhamento
do IBGE, vinha de mantendo em ritmo mais
acelerado nos dois meses finais do ano pas-
sado, com elevações de 0,60% em novembro
e de 0,72% em dezembro, mas despencou
para apenas 0,10% em janeiro deste ano, a
menor variação desde janeiro de 2024 (mês
em que os custos dos serviços anotaram
virtual estabilidade, variando 0,02%).

2 Os resultados do ano pas-
sado, de acordo com o IBGE,
elevaram a variação em re-
lação a fevereiro de 2020,
mês imediatamente anterior
ao início da pandemia no
Brasil, para 19,6%, tomando
o último mês do ano passado
como base, o que se compara
com a variação de 16,3% ano-
tada em dezembro de 2024
(igualmente em relação a fe-
vereiro de 2020).
2 O desempenho negativo
em dezembro do ano passado
sofreu a influência dos seg-
mentos de serviços profissio-
nais e administrativos, trans-
portes e correio e ainda do
grupo “outros serviços”, que
registraram baixas de 0,3%,
de 3,1% e de 3,4% respecti-
vamente. O primeiro setor
havia apresentado crescimen-
to de 0,3% e de 1,5% em ou-
tubro e novembro, depois de
recuar 0,2% em setembro. Já
o setor de transportes anotou
o segundo mês consecutivo
de baixa, já que havia recua-
do 1,3% em novembro, en-
quanto o grupo “outros ser-
viços” encerrou em dezem-
bro um ciclo de quatro meses
de crescimento.
2 Os serviços prestados às
famílias e na área de infor-
mação e comunicação, ao
contrário, experimentaram
elevações de 1,1% e de 1,7%
na mesma sequência, sempre
na comparação entre dezem-
bro com novembro. Enquan-

to a prestação de serviços
para as famílias chegou ao
terceiro avanço mensal con-
secutivo, o segmento de in-
formação mais do que com-
pensou a queda de 0,6% ob-
servada na passagem de ou-
tubro para novembro.
2 O setor seguiu em Goiás
tendência semelhante na
comparação mês a mês, já
descontados os efeitos sazo-
nais de cada período, com
baixa de 0,8% em dezembro
diante de novembro, anulan-
do o ganho de 0,6% anotado
naquele último mês. No se-
gundo semestre do ano pas-
sado, ainda na série de dados
dessazonalizados, foram qua-
tro meses no “vermelho” e
apenas dois meses com taxas
positivas (julho, com elevação
de 0,9%, e novembro). Entre
março e dezembro, o nível
de atividade no setor baixou
3,1% no Estado.
2 A comparação com o
mesmo mês do ano imedia-
tamente anterior mostra
uma série de resultados mais
favoráveis, com ganhos con-
secutivos nos 20 meses ter-
minados em dezembro de
2025, quando o volume de
serviços em todo o País au-
mentou em 3,4%. Nos 12 me-
ses do ano passado, o acom-
panhamento do IBGE regis-
trou elevação de 2,8% frente
a 3,1% em 2024, conforme
anotado mais acima.
2 O desempenho em de-

zembro e ao longo do ano
veio turbinado, sobretudo
pelo salto de 6,8% nos servi-
ços de informação e comu-
nicação, com destaque para
a área de tecnologia da in-
formação, com alta de 6,4%.
No acumulado do ano, o mes-
mo setor apresentou variação
de 5,5%, levemente inferior
à alta de 6,2% observada em
2024.  Ainda em 2025, os ser-
viços de tecnologia da infor-
mação e comunicação cres-
ceram 6,2%.
2 Os serviços profissionais
e administrativos avançaram
4,4% em dezembro e fecha-
ram 2025 com um incremen-
to de 2,6% (o que se compara
com 6,7% em 2024). Nos ser-
viços prestados às famílias,
houve desaceleração mais ex-
pressiva, com a taxa anual
saindo de 4,5% em 2024 para
1,1% no ano passado.
2 Em Goiás, a taxa mensal
havia experimentado um ci-
clo de oito meses de queda
ou crescimento nulo até se-
tembro, mas registrou acele-
ração nos meses seguintes,
com altas de 0,6% em outu-
bro, de 1,5% em novembro e
de 2,0% em dezembro, diante
dos mesmos meses de 2024.
Nos 12 meses do ano passado,
a atividade anotou cresci-
mento de 2,6% e, ao contrário
do restante do País, reverteu
a baixa de 1,1% que havia
sido registrada em 2024. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Serviços voltam a derrapar no final 
do ano, em tendência de acomodação 

BALANÇO

Econômica
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Renata Ferraz

A pecuária segue como um dos pilares da economia
goiana, movimentando bilhões de reais por ano e garan-
tindo milhares de empregos diretos e indiretos em toda a
cadeia produtiva. No entanto, além dos desafios internos
como variações climáticas, seca prolongada e aumento
no custo dos insumos, o setor agora enfrenta um novo
fator de pressão internacional. 

O Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) identi-
ficou risco de colapso de preços e impacto no emprego
diante das salvaguardas impostas pela China às importa-
ções de carne bovina. A preocupação do governo federal
se baseia na decisão do Ministério do Comércio da China
de aplicar tarifa adicional de 55% sobre o volume de
carne que ultrapassar a cota anual estabelecida para cada
país exportador. No caso do Brasil, o limite previsto para
2026 é de cerca de 1,1 milhão de toneladas. O que exceder
esse patamar perde competitividade no mercado asiático.

Com base em dados de 2025, o Mapa estima que pode
haver redução de aproximadamente 35% na demanda
chinesa pela proteína brasileira, o equivalente a cerca de
600 mil toneladas. Em ofício encaminhado à Camex, o
ministério alertou que, sem uma resposta coordenada,
pode ocorrer “forte desorganização dos fluxos comerciais,
com impactos relevantes sobre toda a cadeia produtiva”.
O alerta ganha peso em Goiás, que ocupa posição estraté-
gica na exportação de carne bovina. O Estado está entre
os três maiores produtores e exportadores do País e tem
papel decisivo na balança comercial brasileira.

Segundo o analista de mercado do Instituto para o
Fortalecimento da Agropecuária de Goiás (Ifag), Marcelo
Penha, a dependência do mercado chinês é significativa.
“Goiás exportou em 2025 cerca de 32,7% da carne
bovina destinada à China. Foram aproximadamente
687,7 milhões de dólares embarcados”, afirma. Se a
demanda chinesa diminuir, parte desse volume poderá
permanecer no mercado interno. Como consequência,
a oferta de carne no País tende a aumentar, pressionando
o preço da arroba do boi. Isso pode reduzir a margem
do produtor, impactar frigoríficos e afetar a geração
de empregos em municípios fortemente dependentes
da atividade pecuária.

Do ponto de vista econômico, a queda nas exportações
pode refletir diretamente na arrecadação estadual e na
circulação de renda no interior. A cadeia da carne envolve
não apenas produtores e frigoríficos, mas também trans-
portadoras, comércio de insumos, serviços veterinários e
mão de obra especializada. Por outro lado, o consumidor
pode perceber algum efeito positivo no curto prazo. Com
maior oferta no mercado interno, os preços da carne
podem sofrer acomodação. No entanto, especialistas pon-
deram que o repasse ao varejo depende de fatores como
custo logístico, energia, impostos e dinâmica do comércio.

Apesar das incertezas, o analista do Ifag destaca que o
Brasil atravessa fase de alta no ciclo pecuário, marcada
pela retenção de fêmeas para reprodução. Esse movimento
tende a reduzir a oferta de animais para abate em 2026, o
que pode ajudar a equilibrar produção e demanda. “Estamos
no ciclo de alta. A retenção de fêmeas pode diminuir a pro-
dução de carne no próximo ano, favorecendo um ajuste
natural entre oferta e consumo”, explica Penha.

Além disso, ele lembra que o Brasil ampliou suas ex-
portações entre 2024 e 2025 em cerca de 21,4%, consoli-
dando posição como maior exportador mundial de carne
bovina. “Com o status de livre de aftosa sem vacinação, o
País tem condições de acessar mercados mais exigentes.
Europa e Estados Unidos vêm reduzindo seus rebanhos,
o que abre espaço para o Brasil”, acrescenta. Para mini-
mizar riscos, especialistas defendem a diversificação de
mercados. Japão, Coreia do Sul e Indonésia aparecem
como potenciais destinos para ampliar as vendas e reduzir
a dependência da China.

A própria dinâmica do mercado global também pode
limitar os impactos. Segundo Penha, a China enfrenta
desaceleração econômica e excesso de oferta interna, o
que explica parte das medidas protecionistas. Ainda
assim, o país asiático segue como maior comprador
mundial da proteína. “Encontrando equilíbrio entre
produção e novos mercados, não vejo um cenário de
colapso ou redução generalizada de empregos em Goiás”,
avalia. O desafio agora é proteger a renda do produtor,
preservar empregos e garantir estabilidade ao consu-
midor em um cenário de incertezas internacionais. (Es-
pecial para O HOJE)

Ministério da Agricultura estima redução de 35% na demanda

O setor de serviços em Goiás
retomou o crescimento em
2025 após encerrar 2024 em
queda. De acordo com a Pes-
quisa Mensal de Serviços (PMS),
divulgada pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE), o volume de serviços
no Estado avançou 2,6% no
acumulado do ano, revertendo
o recuo de 1,1% registrado an-
teriormente. No Brasil, o cres-
cimento foi ligeiramente maior,
de 2,8%, embora em ritmo mais
moderado do que em 2024,
quando a alta nacional foi de

3,1%. Mesmo com o resultado
positivo no acumulado, dezem-
bro apresentou oscilação. Em
Goiás, houve retração de 0,8%
frente a novembro, na série
com ajuste sazonal. Ainda as-
sim, na comparação com de-
zembro de 2024, o Estado re-
gistrou crescimento de 2,0%.
O comportamento foi seme-
lhante ao nacional: queda de
0,4% no mês, mas avanço de
3,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.

O principal motor da recu-
peração goiana foi o segmento

de Transportes, serviços auxi-
liares aos transportes e correio,
que cresceu 4,2% em 2025. O
grupo, que inclui transporte ro-
doviário de cargas e passageiros,
armazenagem e serviços pos-
tais, voltou a avançar após que-
da de 4,9% em 2024.  Em segui-
da, destacaram-se os Serviços
de informação e comunicação,
com alta de 3,8%, e os Serviços
profissionais, administrativos e
complementares, que subiram
1,0% após três anos consecuti-
vos de retração. (Renata Ferraz,
especial para O HOJE)

Setor de serviços em Goiás volta
a crescer e reverte queda de 2024

Tarifa da 
China ameaça
exportações de
carne e alerta
pecuária goiana

Divulgação
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Thiago Borges

O ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF), Dias
Toffoli, deixou a relatoria da
investigação que apura su-
postas irregularidades envol-
vendo o Banco Master, na úl-
tima quinta-feira (12). A de-
cisão foi tomada após a reu-
nião convocada pelo presi-
dente da Suprema Corte, Ed-
son Fachin, com os demais
magistrados do STF. 

A saída de Toffoli da rela-
toria marca um novo capítulo
na crise que se formou dentro
da Corte. O episódio teve início
após a suposta relação entre
o ministro e o dono do Banco
Master, Daniel Vorcaro, vir à
tona no âmbito das investi-
gações conduzidas pela Polícia
Federal (PF).

Na última segunda-feira
(9), o diretor-geral da PF, An-
drei Rodrigues, apresentou a
Fachin um relatório sobre a
perícia realizada no celular
de Vorcaro. No documento, a
PF informou que o nome de
Toffoli aparece em mensagens
encontradas no aparelho. O
teor das conversas não foi di-
vulgado ao público. Além de
relatar a menção ao ministro,
as autoridades solicitaram for-
malmente ao presidente do
STF que fosse declarada a sus-

peição de Toffoli para atuar
no caso. 

O ministro foi convencido
a deixar a relatoria do caso
durante a reunião, informa-
ram magistrados ouvidos pela
reportagem da GloboNews.
Segundo os ministros, Toffoli
garantiu para os demais mem-
bros da Corte que não tomou
nenhuma medida ilegal na
condução do inquérito.

Fachin reuniu os demais
ministros para apresentar o
relatório da PF após a sessão
ordinária de quinta. A reunião
começou às 17h e teve por
volta de 4 horas de duração.
O presidente do STF também
encaminhou o documento ao

procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, e solicitou
manifestação da Procurado-
ria-Geral da República.

Em nota, o STF garantiu
que, “considerados os altos
interesses institucionais”, Tof-
foli pediu para deixar a rela-
toria das investigações. O do-
cumento da Suprema Corte
ainda expressa “apoio pes-
soal” ao magistrado, “bem
como a inexistência de sus-
peição ou impedimento”. 

O Supremo ressaltou que
Toffoli atendeu todos os pedi-
dos formulados pela PF e pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e garantiu a “a
plena validade dos atos prati-

cados” pelo agora ex-relator.
A avaliação é de que a situação
agravou a crise enfrentada
por Toffoli e, por conseguinte,
a Suprema Corte.

Alvo de “ilações”
Em nota divulgada na

quarta-feira (11), Toffoli afir-
mou que foi alvo de “ilações”
e sustentou que o pedido de
suspeição não é de compe-
tência da PF. Posteriormente,
já na quinta, mas antes de
deixar a relatoria do caso, o
ministro admitiu ser sócio da
empresa Maridt, controlada
por seus familiares, mas ne-
gou manter relação pessoal
com Vorcaro.

Em nota, Toffoli afirmou
que, apesar de constar como
sócio, não integra o quadro de
gestores da empresa. O ministro
argumentou que a condição
não configura ilegalidade e que
possui respaldo na Lei Orgânica
da Magistratura (Loman), a
qual impede que magistrados
exerçam atividade de adminis-
tração empresarial, mas não
veda a participação societária
sem função de gestão.

Até o fechamento desta
edição, o presidente do STF
ainda não havia realizado o
sorteio eletrônico que definiu
o novo ministro relator das
investigações do caso Master.
(Especial para O HOJE)

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou o pedido
da defesa do ex-ministro e ge-
neral do Exército, Walter Braga
Netto, para instalação de TV a
cabo na cela em que cumpre
pena por participação no plano
de golpe de Estado após as
eleições de 2022. 

Braga Netto está preso des-
de dezembro de 2024 em uni-
dade militar do Exército no
Rio de Janeiro, antes mesmo
de ser condenado a 26 anos
de prisão. Ao pedir o acesso à
TV a cabo, a defesa argumen-
tou ser direito dos presos se
manterem vinculados à reali-
dade social e afirmou não ha-
ver nenhuma lei que o impe-
disse de acompanhar notícias. 

Ainda conforme os advo-
gados, o general arcaria com
todos os custos da contratação,
instalação e manutenção dos
equipamentos. Contudo, Mo-
raes afirmou que a Lei de Exe-
cução Penal “assegura ao pre-
so direitos compatíveis com a
condição de privação de li-

berdade, notadamente aqueles
previstos no artigo 41”. 

“Todavia, tais direitos não
são absolutos, devendo ser
exercidos nos limites impos-
tos pela disciplina, pela se-
gurança do estabelecimento

prisional e, sobretudo, pela
finalidade ressocializadora
da pena. Não há qualquer
previsão legal que assegure
ao preso o direito à posse ou
instalação de equipamentos
eletrônicos, como no caso de

TV a cabo”, diz Moraes em
trecho da decisão. 

Moraes também fez uma
ressalva sobre o pedido da
defesa do general para inte-
grar o programa de remição
de pena por estudo. O minis-

tro comentou que a defesa
de Braga Netto não manifes-
tou qual o curso de interesse
do preso para participar da
redução da pena por estudo.
(Marina Moreira, especial
para O HOJE)

SEM REGALIAS

Magistrado
decidiu se afastar
das investigações
após reunião
com demais
membros 
da Corte 

Toffoli deixa relatoria do caso
Master após PF pedir suspeição

Gustavo Moreno/STF

Marcelo Camargo/ABr
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resolução que 
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STF nega TV a cabo a Braga Netto e menciona pena por estudo

Decisão foi tomada após a reunião convocada pelo presidente da Supremo Tribunal Federal, Edson Fachin, com os ministros
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Registro em nome do bilionário, morto em 2019,
foi emitido em 2003 e consta como regular

O site da Receita Federal mostra que Jeffrey Epstein,
bilionário acusado de abuso sexual e tráfico de menores,
que morreu em 2019, possui um CPF ativo no Brasil.
Além da Receita, documentos sobre as investigações
dos supostos crimes do magnata, divulgados pelo De-
partamento de Justiça dos Estados Unidos, apontam
para a existência de um CPF de Epstein. 

Segundo a Receita Federal, há um CPF em situação
regular no nome de Jeffrey Edward Epstein, inscrito no
dia 23 de abril de 2003. O arquivo também consta a
data de nascimento do bilionário, 20 de janeiro de 1953. 

A Receita Federal afirmou, em nota enviada para a
CNN Brasil, que os CPFs de estrangeiros sem residência no
Brasil não possuem finalidade de identificação civil, apenas
o controle do órgão. “A subsistência do registro após o fa-
lecimento do estrangeiro, não informado às autoridades
brasileiras, não causa qualquer prejuízo a esse controle
fiscal, nem tem relação, evidentemente, com qualquer
ilícito por ele praticado”, frisou a Receita Federal.

Além disso, outros documentos divulgados pelo De-
partamento de Justiça estadunidense revelaram que
Epstein achou interessante a ideia de obter cidadania
brasileira. “Ideia interessante, porém os vistos podem
ser um problema para viagens internacionais”, disse o
bilionário, em conversa via e-mail com a empresária
alemã Nicole Junkermann, em 2011. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

Jeffrey Epstein
tinha CPF ativo
no Brasil, aponta
Receita Federal

Reprodução

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Carol Purificação e Alexandre Braz

Luma Silveira 

O PSD, presidido nacional-
mente por Gilberto Kassab, já
iniciou a discussão interna so-
bre quem reúne condições
reais de representar o partido
na corrida ao Palácio do Pla-
nalto em 2026. Entre Ronaldo
Caiado, Ratinho Júnior (PR) e
Eduardo Leite (RS), o debate
deixou de ser apenas eleitoral
e passou a considerar capaci-
dade operacional e cenário po-
lítico doméstico. Nos bastidores
da legenda, a avaliação é prag-
mática: uma candidatura pre-
sidencial exige dedicação in-
tegral, presença constante nos
Estados e articulação nacional
contínua. Governadores que
enfrentam instabilidade local
tendem a dividir energia entre
a preservação do próprio ter-
ritório e a construção de um
projeto fora dele. É justamente
nesse ponto que a comparação
interna começa a diferenciar
os três nomes.

Em Goiás, Caiado atravessa
momento de estabilidade. Com
base aliada consolidada, su-
cessão estadual organizada e
ambiente político previsível, o
governador dispõe de margem
para ampliar agendas nacio-

nais sem comprometer o con-
trole local. Esse cenário é visto
como ativo estratégico dentro
do partido. No Paraná, Ratinho
Júnior enfrenta quadro mais
sensível. A sucessão estadual
ainda exige articulação intensa
e o PSD trabalha composições
que podem redirecioná-lo para
disputas regionais, inclusive
ao Senado. A necessidade de
administrar o próprio grupo
reduz a disponibilidade para
uma pré-campanha nacional
de longo alcance. No Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite tam-
bém convive com disputas in-
ternas e rearranjos políticos
que exigem atenção perma-
nente. O ambiente estadual
menos estável limita a capaci-
dade de dedicação exclusiva a
uma candidatura presidencial.

Para o professor e estrate-
gista político Marcos Marinho,
essa diferença de contexto é
determinante. Marinho lembra
que o histórico recente do País
mostra que a transição do go-
verno estadual para o Planalto
não é automática. “Se a gente
for pegar a história do Brasil
depois da redemocratização, o
único governador que foi eleito
presidente foi o Collor. Isso
mostra que não é porque a

pessoa é governador que na-
turalmente tem mais facilidade
para se eleger”, afirma. Segun-
do Marinho, além de visibili-
dade nacional, o pré-candidato
precisa ter liberdade política
para circular e consolidar alian-
ças. “São vários elementos. Você
tem que pensar se a pessoa é
conhecida em nível nacional e
se tem uma estrutura que dê a
ela essa reverberação”, diz.

O mestre em História e es-
pecialista e Políticas Públicas
Thiago Zancopé complementa
que a viabilidade passa por três
pilares. “Os três elementos são

o tripé que permite uma can-
didatura muitas vezes ser bem-
sucedida: desempenho admi-
nistrativo, articulação política
e estabilidade eleitoral. Não dá
para chegar sozinho em Brasília,
você precisa de grupo e precisa
de um estado politicamente or-
ganizado.” Na avaliação de Zan-
copé, a estabilidade local é con-
dição básica para sustentar um
projeto nacional ao longo do
primeiro turno. “Numa cam-
panha presidencial, o pré-can-
didato precisa visitar o máximo
possível de Estados e lideranças.
Você precisa de alguém que

consiga manter o nome vivo
ao longo do processo.” Quando
esses critérios são aplicados à
comparação interna do PSD,
Caiado aparece com maior mar-
gem. Com cenário estadual re-
solvido, o goiano pode investir
em articulação federativa e
construção de alianças sem di-
vidir foco.

A decisão final caberá ao
presidente do PSD, Gilberto
Kassab. No cenário atual, Caia-
do reúne as condições mais es-
táveis para uma candidatura
competitiva. (Especial para O
HOJE)

Candidatura presidencial exige dedicação integral, presença 
constante nos Estados e articulação nacional contínua

Entre governadores cotados para
disputar presidência, goiano aparece
como o nome com maior estabilidade

Caiado reúne condições mais
favoráveis no PSD para 2026

Rafa Neddermeyer/ABr
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Mulheres no front 
Na disputa por cadeiras no Le-

gislativo deste ano, visto por direita
e esquerda como o palco principal
da guerra a ser travada pelo pró-
ximo presidente, o Psol resolveu
dobrar a aposta nas mulheres.
Atraiu Manuela D’ávila no Sul, Áu-
rea Carolina em Minas e está em
diálogo com a ex-prefeita de For-
taleza Luizianne Lins no Ceará,
Duda Salabert em Minas e a mi-
nistra do Meio Ambiente Marina
Silva em São Paulo. Luizianne e
Marina podem disputar o Senado,
e Duda a reeleição para a Câmara.
A presidente do Psol, Paula Coradi,
a deputada federal Talíria Petrone
(RJ) e a própria Manuela D’ávila
estão na linha de frente das con-
versas. O Psol é unânime em apoiar
o presidente Lula da Silva desde o
1º turno, e este é o principal mote
dos convites.

Caroneiros
O celular ‘descriptografado’ de

Daniel Vorcaro, dono do falido Ban-
co Master, vai revelar os pedidos
de pelo menos quatro congressistas
para usarem os dois jatos do ban-
queiro para passeios em viagens
nacionais e internacionais. E não
só com as esposas...

Cadê o MPF e CNJ?
É vergonhoso e constrangedor

para as instituições o silêncio en-
surdecedor do Conselho Nacional
de Justiça e do Ministério Público
Federal. As situações flagrantes do
enriquecimento ilícito dos ministros
Dias Toffoli e Alexandre de Moraes
com negócios nada ortodoxos ex-
tra-STF foram realizados sob a
égide das suas ligações com a Corte.
Ninguém vai investigá-los nem por
dever de ofício??

Turbulência 
Investigação concluiu que a Aeropart Partici-

pações Aeroportuárias, responsável por heliporto
em São João da Barra (RJ), tentou fraudar o  li-
cenciamento ambiental para transformar a es-
trutura em aeródromo com fins comerciais. O in-
quérito do delegado André Fraga cerca o coorde-
nador de meio ambiente da companhia, Douglas
Reis Gonçalves. Não conseguimos contato com a
Aeropart. Veja mais no site da Coluna.

Casa nova
O advogado Gabriel Amarante, um dos prin-

cipais tributaristas do País, está de casa nova –
e, agora, própria. Deixou o Sacha Calmon Mizabel
Derzi, onde atuou por 23 anos, para criar o
Amarante de Mendonça Advogados. O lança-
mento da banca foi bem recebida no mercado
interessado em alta especialização tributária,
Special Situations, investimentos, estruturação
de empresas e intermediação de negócios.

Foliãs seguras 
No Camarote Viva Bahia, no farol da Barra

em Salvador, campanha de conscientização terá
o “Violentômetro” para lembrar às mulheres que
elas não estão sós na busca pela garantia dos
seus direitos contra o assédio. Promovida pela
direção do camarote com o Instituto Nós Por
Elas, o ‘medidor’ é uma régua de identificação de
condutas que representam risco, como ciúmes,
restrições sobre roupas, chantagens e humilhações. 

ESPLANADEIRA
#Montanari leva MICE Control ao LACTE 21

para digitalizar fluxo financeiro do setor. #Zoox
Smart Data é a gestora oficial de dados inteli-
gentes do Rio Open. #Ilha Pura, do BTG, anuncia
residencial Artefacto com VGV de R$ 1 bi. #"Eu
Sou do Samba", livro de José Leonídio Pereira,
resgata personagens e conta história do Car-
naval. #Parceria The Simple Gym e INSIDER
une wellness e moda. #Atriz Giovana Cordeiro
estará amanhã no bloco CarnaNóiz, na Cidade
de Deus (RJ). #Herman Miller oferece 15% de
desconto em produtos de Home Office (Especial
para O HOJE)
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Marina Moreira 

De agora para frente, parti-
dos que fazem parte da base do
Governo de Goiás, principal-
mente o União Brasil da pri-
meira-dama Gracinha Caiado,
o MDB do vice-governador Da-
niel Vilela e o PSD do governador
Ronaldo Caiado, devem repen-
sar o caminho a ser percorrido
em relação às possíveis coliga-
ções e apoio eleitoral para a
pré-campanha do emedebista
ao Palácio das Esmeraldas. Se a
ideia era insistir na possibilidade
de formação de chapa com
membros da base e do Partido
Liberal para garantir o apoio
dos bolsonaristas a Daniel na
disputa pelo Executivo goiano,
a partir de agora é preciso mais
cautela sobre pressionar a sigla
do senador Wilder Morais (PL). 

Presidente do Diretório Es-
tadual do PL em Goiás e ad-
versário de Daniel na corrida
eleitoral para o Executivo goia-
no, Wilder não compareceu à
reunião que ocorreu em Brasí-
lia na última terça-feira (10),
onde estiveram presentes líde-
res goianos do PL juntamente
com o presidente nacional do
partido, Valdemar Costa Neto.
Apesar de Valdemar ter adotado
uma posição neutra no que diz
respeito à situação do PL no

Estado, o desfecho demonstrou
um aparente interesse na ma-
nutenção da pré-candidatura
de Wilder, ainda mais diante
da concepção de que Goiás é
considerado o Estado mais bol-
sonarista do Brasil. 

Assim, são grandes as ex-
pectativas em torno da disputa
do senador pelo governo esta-
dual, sobretudo diante de uma
conjuntura política onde os in-
tegrantes do PL não devem ser
pressionados. O risco de com-
prar briga com o partido de
Wilder é o de, em um eventual
segundo turno entre Daniel e
o ex-governador Marconi Pe-
rillo (PSDB), a legenda de Wilder
direcionar apoio ao tucano.
Cabe destacar que o posicio-
namento neutro do presidente
nacional do PL relativo à divisão
do partido em Goiás possivel-
mente se dá devido à possibili-
dade de a sigla poder ter bene-
fício tanto se direcionar apoio
à Daniel, quanto se mantiver
pré-candidatura própria. 

De acordo com interlocu-
tores, caso a organização bol-
sonarista decida seguir com
Daniel, a vaga ao Senado que
é de interesse do deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL) está
praticamente reservada para
o parlamentar, que tem o in-
teresse de formar chapa com

a primeira-dama Gracinha
Caiado (UB) para conquistar
as duas cadeiras em disputa
por Goiás na Casa Alta do Con-
gresso. Eleger o maior número
possível de senadores em todo
o Brasil, inclusive, é uma das
principais prioridades do par-
tido presidido por Valdemar.
Já se o diretório optar por se-
guir com a pré-candidatura de
Wilder, o presidente nacional
da sigla estará de acordo com
a decisão. Valdemar ressalta
que desde o início apoia a ini-
ciativa do senador goiano de
tentar as eleições para o Exe-
cutivo estadual. 

Observa-se que maioria dos
prefeitos que compareceu à
reunião com Valdemar gover-

na cidades do interior do Es-
tado, onde o vice-governador
Daniel Vilela tem buscado estar
frequentemente presente no
período pré-eleitoral. Outra re-
gião estratégica eleitoralmente
para o emedebista e adversário
de Wilder é o Entorno do Dis-
trito Federal, que possui um
prefeito que é do PL, mas apoia
Daniel. Informações de basti-
dores afirmam que Wilder con-
versou com Carlinhos do Man-
gão (PL), prefeito de Novo
Gama, e deixou sob responsa-
bilidade do gestor tomar a de-
cisão que for melhor para Man-
gão no que diz respeito a
apoiar Daniel ou seguir ao lado
da pré-candidatura do PL ao
Palácio das Esmeraldas. 

Analistas políticos avaliam
que Daniel e o governador de
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD),
que é pré-candidato à Presi-
dência da República, não vão
pressionar o PL com o objetivo
de ampliar o apoio ao emede-
bista no segundo turno, uma
vez que a intenção de ambos é
centralizar a disputa entre Da-
niel e Marconi, tidos como os
principais concorrentes pelo
Palácio das Esmeraldas. Em
uma disputa na qual Daniel
faça críticas mais contundentes
a Wilder, o bolsonarista pode
decidir, em um segundo turno
entre Daniel e o nome do PSDB,
por levar o PL a apoiar Marconi
na reta final das eleições. (Es-
pecial para O HOJE)

Analistas avaliam que Daniel e Caiado não vão pressionar o PL; intenção é focar disputa com Marconi

Foco deve ser Marconi na disputa pelo
Executivo estadual para não correr
risco de PL apoiar tucano no 2º turno

Base de Daniel Vilela deve atuar com
mais cautela nas críticas contra Wilder

Jota Eurípedes e Jefferson Rudy/Agência Senado



Rikelme Silva

Em noite inspirada de Gui-
lherme Marques e com a pri-
meira grande prova do novo
esquema tático implementado
por Rafael Lacerda, o Atlético
Goianiense venceu o Abecat por
3 a 0, em Ouvidor, nesta quin-
ta-feira (12), pelas quartas de
final do Campeonato Goiano
2026. Com dois gols de Guilher-
me Marques e um de Derek, o
Dragão largou em vantagem na
briga por uma vaga na semifinal
e agora decide a classificação
no Estádio Antônio Accioly.

O confronto começou equi-
librado, com as duas equipes
adotando postura cautelosa e
estudando bastante as ações
ofensivas. O Abecat tentou di-
ficultar a saída de bola rubro-
negra e fechou os espaços pelo
meio, mas o Atlético mostrou
organização e paciência para
encontrar as brechas. Mesmo
em um primeiro tempo trun-
cado, o time visitante conse-
guiu impor maior volume de
jogo e controlar as ações.

A principal novidade foi o
sistema com três zagueiros,
aposta de Rafael Lacerda para
dar mais consistência defen-
siva e liberdade aos alas. A
mudança surtiu efeito. O Atlé-
tico se mostrou mais sólido na
marcação, reduziu os espaços
para contra-ataques e conse-
guiu sustentar a pressão no
campo ofensivo. 

No meio-campo, Matheus
Índio e Igor Henrique garan-
tiram intensidade e boa dis-
tribuição, permitindo que
Guilherme Marques circulas-
se com liberdade entre as li-
nhas. Foi justamente dessa
movimentação que saiu o
primeiro gol. Após jogada
trabalhada pelo lado direito,
Guilherme apareceu bem po-
sicionado para finalizar e
abrir o placar.

O Atlético voltou a vencer
no Goianao, após atuações
abaixo do esperado nas últi-
mas rodadas, atuações essas
que geraram fortes críticas do
presidente Adson Batista ao
elenco atleticano. 

Do outro lado, o Abecat en-
controu dificuldades para furar
o bloqueio defensivo do Dra-
gão. A equipe até tentou reagir
com mudanças promovidas
por Tiago Batizoco, mas esbar-
rou na organização tática ad-
versária e na falta de efetivi-
dade nas finalizações.

Com o resultado, o Atlético
abre vantagem importante e
pode até perder por dois gols
de diferença no jogo da volta,
no Antônio Accioly, que ainda
assim garante a classificação.
Já o Abecat precisará de uma
vitória expressiva para re-
verter o placar e surpreender
fora de casa.

O Atlético Goianiense é um

dos favoritos ao título do esta-
dual junto de Vila Nova e Goiás
e certamente essa vitória dei-
xou a sua torcida mais anima-
da para a sequência do cam-
peonato. 

Atlético Goianiense: Paulo
Vitor, Natan F., Adriano Mar-
tins, Tito, Matheus Ribeiro,
Matheus Índio, Igor Henrique,
Guilherme Marques, Gui Lo-
pes, Kevin Ramírez e Léo Jacó.
Técnico: Rafael Lacerda.

Abecat: Bruno P., Cleitinho,
Léo Alves, Rafael Dumas, Lucas
Silva, João Gabriel, Jackson,
Matheuzinho, Emerson, Rafi-
nha e Uesley Gaúcho. Técnico:
Tiago Batizoco. (Especial para
O HOJE)

8 n ESPORTES

Atlético vence
com autoridade,
testa novo
esquema com
três zagueiros e
se aproxima da
semifinal

Guilherme Marques

(2) e Derek marcam;

Rafael Lacerda

estreia novo

sistema e vê time

dominante fora 

de casa
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Chegou ao fim a segunda
passagem de Jorge Sampaoli
pelo Atlético-MG. O clube con-
firmou na tarde desta quin-
ta-feira (12) que o treinador
argentino não segue no co-
mando da equipe. A decisão
foi tomada após reunião rea-
lizada na Cidade do Galo,
quando as partes chegaram
a um acordo para o encerra-
mento do trabalho.

Em nota oficial, o Atlético
informou que o entendimen-
to foi construído em comum
acordo. Sampaoli havia sido
contratado em 2025 para
mais um ciclo à frente do

Alvinegro, mas os resultados
dentro de campo não conso-
lidaram a permanência do
treinador.

Nesta segunda passagem,
o argentino comandou o Galo
em 34 partidas, com 10 vitó-
rias, 15 empates e 9 derrotas.
O principal momento foi a
campanha que levou o clube
à final da Copa Sul-America-
na de 2025. Na decisão, o
Atlético acabou superado
pelo Lanús e ficou com o
vice-campeonato.

Somando as duas passa-
gens pelo clube mineiro, Sam-
paoli acumula 79 jogos, 36 vi-

tórias, 25 empates e 18 derro-
tas. Números que mostram
competitividade, mas também
irregularidade em determina-
dos momentos.

Com a saída definida, o Atlé-
tico já volta as atenções para
o próximo compromisso da
temporada. A equipe enfrenta
o Itabirito pelo Campeonato
Mineiro, e quem estará à beira
do campo será o auxiliar téc-
nico Lucas Gonçalves, respon-
sável por comandar o time in-
terinamente enquanto a dire-
toria avalia novos nomes no
mercado. (Rikelme Silva, es-
pecial para O Hoje) 

Auxiliar Lucas Gonçalves assume equipe contra o Itabirito após a demissão do argentino Jorge Sampaoli

A Copa do Mundo Femi-
nina de 2027 já começou a
ganhar cor, traço e identi-
dade brasileira. E tem assi-
natura goiana nesse proces-
so. A artista visual e mura-
lista Izzy Credo, natural de
Trindade, é a responsável
pela ilustração oficial de Bra-
sília divulgada pela FIFA na
contagem regressiva de 500
dias para o torneio.

A obra integra a série
dedicada às cidades-sede
da competição e apresenta
a capital federal como um
espaço de movimento, pro-
jeção e futuros possíveis.
Na composição, arquitetu-
ra, corpos em deslocamen-
to e símbolos culturais se
misturam para construir
uma narrativa que vai
além do futebol.

Izzy buscou referências
no Cerrado, na cultura po-
pular brasileira e no prota-
gonismo negro para dar
identidade ao trabalho. A

artista também destacou a
presença da torcida como
elemento central da ilus-
tração. Para ela, torcer no
Brasil é parte da paisagem,
da estética e da própria his-
tória construída dentro e
fora dos estádios.

O processo criativo foi
atravessado por memórias
afetivas. A artista relem-
brou a infância, as ruas pin-
tadas de verde e amarelo e
a experiência coletiva que
a Copa representa no país.
A proposta foi justamente
transformar essa lembran-
ça em imagem, conectando
passado e futuro em uma
mesma cena.

A Copa do Mundo Femi-
nina da FIFA 2027 será dis-
putada entre 24 de junho e
25 de julho, com jogos em
Brasília, Fortaleza, Recife,
Salvador, Belo Horizonte,
Rio de Janeiro, São Paulo e
Porto Alegre. (Rikelme Sil-
va, especial para O Hoje) 

Goiana assina arte oficial
da Fifa para Copa de 2027

ARTE GOIANA

Jorge Sampaoli deixa o
comando do Atlético-MG

MUDANÇA NO GALO
Pedro Souza/Atlético-MG

Izzy Credo, de Trindade, é a responsável pela ilustração oficial

Dragão atropela e abre vantagem
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Letícia Leite

A noite da última quarta-
feira (11) e a madrugada desta
quinta-feira (12) foram mar-
cadas por uma tragédia que
abalou Itumbiara, no Sul de
Goiás. O secretário municipal
de governo, Thales Naves Alves
Machado, de 40 anos, atirou
contra os dois filhos e, em se-
guida, tirou a própria vida. Ele
era genro do prefeito Dione
Araújo (União Brasil) e ocupava
posição de destaque na admi-
nistração municipal.

O filho mais velho, Miguel
Araújo Machado, de 12 anos,
não resistiu aos ferimentos e
morreu após atendimento no
Hospital Municipal Modesto
de Carvalho (HMMC). O filho
mais novo, Benício Araújo
Machado, de 8 anos, perma-
nece internado em estado gra-
víssimo na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) pediátrica
do Hospital Estadual São Mar-
cos, em Itumbiara, segundo
a prefeitura. 

A Polícia Militar de Goiás
(PM-GO) foi acionada e isolou
a área até a chegada da perícia
técnico-científica e das demais
autoridades. O caso passou a
ser investigado pela Polícia Ci-
vil do Estado de Goiás (PC-GO).

A Polícia Científica do Es-
tado de Goiás manifestou pro-
fundo pesar diante do ocor-
rido e informou que, após o
acionamento, as equipes pe-
riciais compareceram ao local
para a realização dos exames
técnicos necessários, com pre-
servação da cena e coleta de
vestígios que subsidiam a in-
vestigação. 

O órgão confirmou que os
corpos de Thales e de Miguel

foram submetidos a exame ne-
croscópico e, concluídos os pro-
cedimentos legais, liberados à
família por volta das 5h da
manhã desta quinta-feira. A
instituição reafirmou compro-
misso com atuação técnica, im-
parcial e célere, colocando-se
à disposição das autoridades
competentes para os desdo-
bramentos necessários.

A prefeitura de Itumbiara
confirmou as mortes por meio
de um comunicado oficial. No
Decreto nº 98/2026, o município
lamentou o falecimento do se-
cretário municipal de governo
e de seu filho Miguel, informou
que Benício permanece inter-
nado em estado grave e de-
cretou luto oficial de três dias. 

Thales Machado represen-
tava o prefeito em eventos pú-
blicos e era apontado como
possível nome para disputar
a prefeitura nas próximas elei-

ções, como sucessor do sogro.
A morte dele e do filho provo-
cou forte comoção na cidade.

Na noite de quarta-feira
(11), horas antes do crime, o
secretário publicou uma men-
sagem em uma rede social. No
texto, ele mencionou o fim do
relacionamento com a esposa,
filha do prefeito, relatou con-
flitos recentes e citou uma su-
posta traição. A motivação do
crime ainda não foi oficial-
mente confirmada pelas auto-
ridades e será apurada no in-
quérito policial.

“Dificil começar a escrever...
mais tudo tem um fim... e hoje
chegou o nosso... infelizmente...
tentei sempre nesses 15 anos
de minha família manter a
melhor harmonia e respeito
possível... mais hoje chegou a
um limite do improvável... mi-
nha esposa sai de Itumbiara
para São Paulo para encontrar

uma pessoa... dias aqui difícil...
ela diferente a alguns dias e
onde veio a desconfiança mais
nunca imaginava que iria fazer
isso… semana passada ainda
falei como sempre... se não es-
tivermos bem vamos manter
o respeito e falar antes... mais
não ouviu e preferiu isso de
hoje... Triste... Partimos eu e
meus meninos que agora são
anjos que infelizmente vieram
comigo”, diz na publicação.

Após a divulgação do caso,
circularam nas redes sociais
informações de que o prefeito
Dione Araújo teria sofrido
um infarto ao receber a no-
tícia. A prefeitura negou o
boato e afirmou que a infor-
mação não procede.

O velório de Miguel ocorreu
ainda na quinta-feira, na resi-
dência do prefeito. O gover-
nador de Goiás, Ronaldo Caia-
do (PSD), e a primeira-dama,

Gracinha Caiado, comparece-
ram à cerimônia para prestar
solidariedade à família e à co-
munidade.

Em manifestação pública,
o governador declarou que ele
e a primeira-dama ficaram pro-
fundamente consternados com
a tragédia. Segundo Caiado, a
violência dentro de um lar, es-
pecialmente quando envolve
crianças, atinge toda a socie-
dade e lança a comunidade em
estado de luto e indignação.
Ele informou que suspendeu
a agenda oficial e seguiu para
Itumbiara ainda pela manhã
para prestar apoio pessoalmen-
te ao prefeito e aos familiares.

“Gracinha e eu ficamos ex-
tremamente consternados com
a tragédia que aconteceu em
Itumbiara nesta noite. A notícia
de violência dentro de um lar,
sobretudo quando crianças são
vítimas, atinge em cheio a fa-
mília e coloca todo o nosso Es-
tado de luto. Diante do ocorrido,
suspendemos nossas agendas
e estamos a caminho de Itum-
biara ainda nesta manhã para
prestar nossa solidariedade.
Neste momento de extrema
dor, me solidarizo com os fa-
miliares, amigos e com toda a
comunidade itumbiarense. Em
especial, abraço fraterno ao
meu amigo, o prefeito Dione
Araújo. Peço a Deus que dê for-
ça a todos os que sofrem com
essas perdas. Que a fé e a união
ajudem todos a atravessar este
momento tão difícil”, disse.

A cidade amanheceu em
clima de consternação. O caso
mobiliza moradores e autori-
dades, que aguardam o avanço
das investigações para escla-
recer as circunstâncias e a mo-
tivação do crime.

A Polícia Civil de Goiás ins-
taurou inquérito para apurar
os fatos ocorridos no interior
de Goiás. A investigação está
sob responsabilidade do Grupo
de Investigação de Homicídios
(GIH) de Itumbiara. Em nota,
a corporação informou que o
caso é tratado como homicídio
consumado e homicídio ten-
tado, seguidos de autoexter-
mínio por parte do autor.

Segundo a PC-GO, até o
presente estágio da apuração
(ontem), não há elementos
que indiquem a participação
de terceiros. O GIH acompa-
nhou os trabalhos da perícia
técnico-científica até a remo-
ção dos corpos e segue com
levantamentos, oitivas de tes-
temunhas e requisições peri-
ciais. O inquérito tramita sob
sigilo, em respeito aos fami-

liares e para preservar a in-
vestigação.

Entre os elementos anali-
sados está a mensagem publi-
cada por Thales Machado em
uma rede social na noite ante-
rior ao crime, mencionado aci-
ma.A carta integra o conjunto
de informações consideradas
na reconstrução da dinâmica
dos fatos e na análise da pos-
sível motivação.

O Hospital Estadual São
Marcos, onde o filho mais novo
permanece internado, infor-
mou que não divulga boletins
médicos ou detalhes sobre o
estado de saúde de pacientes
específicos, em respeito ao si-
gilo médico, à ética profissional
e à Lei Geral de Proteção de
Dados (LGPD). A unidade des-
tacou que informações são re-
passadas exclusivamente aos

familiares ou responsáveis le-
gais, conforme os protocolos
internos.

A Polícia Civil reforçou que
novas informações serão di-
vulgadas apenas após a con-
solidação das etapas investi-
gativas e a conclusão das aná-
lises periciais. A motivação do
crime ainda não foi oficial-
mente confirmada. (Especial
para O HOJE)

Secretário Thales Machado disparou contra as crianças; um dos garotos está em estado gravíssimo

Carta publicada antes do crime será apurada

Polícia investiga o caso como homicídio consumado e tentado, seguidos de autoextermínio; mensagem publicada antes do crime integra a apuração

A cidade decretou luto oficial de três dias e aguarda o avanço das investigações 

Pai atira contra filhos, mata 1 deles
e tira a própria vida em Itumbiara
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Anna Salgado

O Conselho Regional de Contabilidade (CRC) emitiu
uma nota de repúdio contra as declarações do prefeito
Sandro Mabel (União Brasil), proferidas durante entrevista
à Rádio Terra FM nesta quinta-feira (12). Na ocasião, o
chefe do Executivo municipal afirmou categoricamente
que “o contador está assaltando o empresário”, referindo-
se aos custos repassados para a emissão de Notas Fiscais
de Serviços Eletrônicas (NFS-e) dentro do novo padrão na-
cional adotado pela Capital. A fala do prefeito ocorre em
um momento de transição tecnológica e legislativa sensível
para o empresariado goianiense. Desde o final de 2025,
Goiânia descontinuou seu emissor gratuito próprio, obri-
gando as empresas a adotarem sistemas privados ou de
mercado para cumprir suas obrigações fiscais.

Durante a entrevista, Mabel criticou duramente os
valores que estariam sendo cobrados por escritórios
de contabilidade. Segundo o prefeito, alguns profissionais
estariam cobrando cerca de R$ 40 por nota emitida,
valor que ele considera abusivo. “Um escritório de
contabilidade, ele paga uma licença e vai emitir nota
fiscal para mil empresas. Então sairia a 0,004 centavos.
Mas ele está te cobrando 40 reais”, disparou. Mabel ar-
gumentou que não deveria haver custo para o contri-
buinte nesse processo, alegando que o sistema é nacional
e de fácil acesso. “Não tem custo isso daí. É um programa
que não é na prefeitura. Você entra e baixa o programa.
Não paga para nós, não paga guia para a prefeitura.
Você paga para o programa”, afirmou, completando que
a prefeitura está tentando “esclarecer os conceitos” para
evitar o que chamou de prática de “assalto”.

O CRC classificou as falas de Sandro como “graves,
desrespeitosas e injustas”. Em nota oficial, a entidade
manifestou seu veemente repúdio, defendendo que os
milhares de profissionais da contabilidade atuam de
forma ética e técnica, cumprindo rigorosamente a le-
gislação e orientando os empresários sobre as constantes
mudanças impostas pelo próprio poder público. Para o
conselho, atribuir práticas abusivas à categoria de-
monstra um desconhecimento da realidade da profissão.
“Os contadores são parceiros estratégicos dos empre-
sários, contribuindo para a conformidade fiscal, orga-
nização financeira e desenvolvimento econômico”, des-
taca a nota. O órgão ressaltou ainda que a padronização
nacional da nota fiscal é uma exigência governamental
e que os contadores apenas operacionalizam essas ob-
rigações acessórias.

O CRC também lembrou que, caso existam profissionais
agindo de forma antiética ou com indevidas, cabe denúncia
formal ao conselho para a devida apuração e punição, e
não um ataque generalizado a toda a classe. O pano de
fundo desse conflito é a implementação do Sistema de
Gestão, Fiscalização e Arrecadação do ISS (SGISS) em
Goiânia, regulamentado pelo Decreto nº 2.824/2025. A
medida visou modernizar a gestão do imposto e adequar
o município à Lei Complementar nº 214/2025, que exige a
padronização nacional no modelo ABRASF 2.04.

Com a mudança, a prefeitura de Goiânia deixou de
oferecer o emissor gratuito em seu portal desde 1º de de-
zembro de 2025. A partir dessa data, os contribuintes pas-
saram a ser responsáveis por contratar emissores de mer-
cado ou adaptar seus sistemas próprios (ERPs). Essa tran-
sição, segundo especialistas, exige suporte técnico qualifi-
cado, requalificação de equipes e atualização constante
de sistemas, tarefas que recaíram diretamente sobre os
ombros dos contadores. A própria gestão municipal havia
admitido anteriormente que a mudança traria desafios,
especialmente para pequenos negócios, mas defendia que
o novo formato traria mais estabilidade e agilidade.

Diferente do que sugeriu o prefeito em sua fala sobre
o “baixo custo” do software, profissionais da área argu-
mentam que a emissão da nota fiscal de serviços tornou-
se uma peça estratégica de compliance. A nova sistemática
unificada exige atenção redobrada com campos novos,
detalhamento de alíquotas de tributos como IBS e CBS, e
validações automatizadas em tempo real junto à Receita
Federal. “Com um sistema mais automatizado, os erros
não passarão despercebidos. A malha fiscal eletrônica
tende a ser ainda mais rigorosa”, aponta o especialista
Daniel Sousa em fontes do setor. Assim, o valor cobrado
pelos escritórios não se referiria apenas ao “clique” de
emissão, mas a todo o suporte jurídico, fiscal e tecnológico
necessário para evitar autuações e bloqueios de créditos
tributários para os clientes. (Especial para O HOJE)

Entidade classificou a declaração como grave e desrespeitosa 

O síndico Cléber Rosa de
Oliveira e o filho dele, Maicon
Douglas de Oliveira, foram
transferidos para Caldas No-
vas na manhã desta quinta-
feira (12). A informação foi
confirmada pelo delegado João
Paulo Mendes, da Delegacia
de Investigação de Homicídios,
ao jornal O HOJE. A transfe-
rência ocorre no contexto das
investigações sobre a morte
da corretora Daiane Alves de
Souza, de 43 anos.

Segundo a Polícia Civil do
Estado de Goiás (PC-GO), Clé-
ber confessou ter matado
Daiane após uma discussão
no subsolo do prédio onde
ambos moravam. Foi nesse
local que a corretora foi vista
pela última vez, no dia 17 de
dezembro de 2025.

De acordo com as investi-
gações, os dois mantinham um
histórico de conflitos. Há re-
gistros de denúncias envolven-
do perseguição, interrupções

no fornecimento de energia
elétrica e agressões. Ao todo,
existem 12 processos judiciais
relacionados ao caso, incluindo
ações por calúnia, difamação
e lesão corporal.

A Justiça de Goiás manteve
a prisão preventiva de Cléber
e do filho durante audiência
de custódia realizada no últi-
mo dia (31/1) na 1ª Vara Cri-
minal da comarca de Caldas
Novas. (Micael Silva, especial
para O HOJE)

Caso Daiane: síndico e filho são
transferidos para Caldas Novas

Mabel diz que
“contador está
assaltando o
empresário” 
e CRC-GO reage

tRÁPIDAS

STF reconhece manifestação de sociedade
civil como liberdade de expressão

O Supremo Tribunal Federal (STF) deci-
diu que campanhas de mobilização social
promovidas por entidades da sociedade
civil com base em pautas de direitos fun-
damentais e com o objetivo de desestimular
apoio a eventos estão protegidas pela li-
berdade de expressão. De acordo com a
decisão, a responsabilização civil só será
possível se for comprovada má-fé.  Em se-
tembro de 2024, o caso foi levado ao Plenário
para as sustentações orais. O julgamento
do mérito foi iniciado em 2025, em sessão
virtual, com o voto do relator, ministro Ro-
berto Barroso (aposentado), e, em seguida,
suspenso por pedido de vista do ministro
Alexandre de Moraes. O relator havia votado
para reconhecer que, em regra, as campa-
nhas são protegidas pela liberdade de ex-
pressão. Em seu voto na sessão de hoje, o

ministro Alexandre de Moraes afirmou que
a associação responsável pelo evento pre-
tendia a censura prévia, um efeito inibidor
à liberdade de expressão, o que contraria
a Constituição. Para o ministro, a crítica
faz parte do núcleo fundamental da liber-
dade de expressão, desde que não se divul-
guem mentiras que possam gerar algum
prejuízo concreto a terceiros. Nesses casos,
a responsabilização deve se dar posterior-
mente. É absolutamente lícito, a seu ver,
que associações e entidades organizadas
da sociedade se mobilizem socialmente
para defender determinadas pautas, desde
que dentro da legalidade, sem dolo, sem
má-fé e sem discurso de ódio. Diferente-
mente do relator, o ministro Alexandre de
Moraes votou pelo provimento do recurso
para já reformar a decisão do TJ-SP. 

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Sem indenização

A Primeira Turma do
Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) rejeitou re-
curso de uma esteticista
contra a extinção do pro-
cesso em que ela pedia
indenização correspon-
dente à estabilidade pro-
visória da gestante. O
motivo é que ela havia
assinado um acordo que
previa a quitação plena
do contrato de trabalho
em ação anterior, o que

impede o processamento
de outra reclamação. Se-
gundo o relator, ministro
Amaury Rodrigues, o en-
tendimento do TST é de
que o acordo homologa-
do em juízo com plena e
geral quitação do con-
trato de trabalho, sem
nenhuma ressalva, im-
pede que a pessoa peça
posteriormente parcelas
decorrentes do extinto
contrato de trabalho.

Semana do Livro
O projeto do estadual

Antônio Gomide que ins-
titui a Semana Estadual
do Livro Infantil foi san-
cionado e virou. Com a
sanção, a data passa a
comemorada anualmen-
te na semana do dia 18
de abril, em consonância
com o Dia Nacional do
Livro Infantil. O projeto
visa promover a valori-
zação da literatura desde

os primeiros anos de
vida, com foco especial
nas crianças e adoles-
centes goianos. Entre os
objetivos estão incenti-
var o hábito da leitura,
ampliar o acesso a li-
vros infantis, fomentar
o pensamento crítico
desde a infância e for-
talecer a identidade cul-
tural goiana por meio
da literatura.

2 3ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) - A utilização do sistema Infojud pelo
magistrado para averiguar a real situação econômica da parte que pediu a gratuidade de
Justiça é legítima, desde que feita com finalidade processual específica e sob regime de
confidencialidade. (Especial para O HOJE)

O Tribunal Regional Federal
da 1ª Região (TRF1) realiza hoje
(13) a sessão plenária que definirá
os novos dirigentes para o biênio
2026/2028. A votação, marcada
para as 14h, foi oficializada pela
Circular Presi 11/2026, assinada
pelo presidente da Corte, desem-
bargador federal João Batista Mo-
reira. Conforme o artigo 9º do Re-
gimento, a escolha deve observar,
preferencialmente, a ordem de
antiguidade, sendo vedada a re-
condução dos membros para os
mesmos cargos.

TRF1 vota 
para definir 
os seus novos
dirigentes para 
o próximo biênio

CNJ lança projeto visando práticas 
culturais de atenção às pessoas egressas

O Conselho Nacional de Justiça deu início
a um projeto que visa formar o “Mapa Na-
cional da Cultura para o Sistema Prisional”.
O objetivo é reunir práticas culturais exis-
tentes ou em potencial, que possam ser de-
senvolvidas em unidades prisionais e em
equipamentos de atenção às pessoas egressas
(nome dado aos espaços e serviços que pro-
movem a reintegração social e a cidadania
de indivíduos que saíram da prisão, redu-
zindo a reincidência e oferecendo suporte).
Atores culturais interessados devem preen-

cher o Formulário Nacional de Mapeamento
de Práticas Culturais, para cada proposta
cultural, até o dia 10 de março. O projeto é
direcionado coletivos culturais, organizações
da sociedade civil, universidades, unidades
prisionais, pessoas privadas de liberdade e
egressas do sistema prisional, servidores do
sistema penal, artistas, produtores culturais
e outras iniciativas individuais, desde que
as ações sejam voltadas a — ou tenham in-
teresse em atuar com — o público do sistema
prisional e egresso.

Reprodução
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O prefeito de Goiânia, San-
dro Mabel (UB), reconheceu
falhas na gestão da limpeza
urbana e classificou como “bo-
beada” o crescimento do mato
na Capital. “Quando a gente
acerta, a gente tem que falar.
E quando a gente dá umas bo-
beadas, tem que falar também.
Esse ano nós bobeamos com o
mato”, afirmou.

Segundo ele, a Companhia
de Urbanização de Goiânia (Co-
murg) deixou o contrato ven-
cer em agosto e demorou na
licitação de renovação, fazendo
com que o município entrasse
no período chuvoso sem co-
bertura contratual. O resultado
foi mato alto em avenidas e
bairros, reforçando a sensação
de abandono. Embora admita
o erro, o vencimento contratual
e o calendário de chuvas eram
previsíveis, o que expõe falhas
de planejamento.

Após a repercussão, Mabel
anunciou força-tarefa e novos

equipamentos, prometendo
que “não vamos mais dar esse
tipo de bobeada”. Paralelamen-
te, a prefeitura prepara um
novo contrato que amplia de

35 para 56 os serviços da Co-
murg, incluindo obras, aterro
sanitário e até coleta de lixo. 

O valor pode chegar a R$
945,4 milhões por ano, acima

dos atuais R$ 621,53 milhões. O
pagamento, segundo Mabel, será
“contadinho tudo”, com base
no que for executado. O plano
ainda prevê atuação fora de

Goiânia e venda de parte do ca-
pital da estatal, ampliando res-
ponsabilidades e o volume de
recursos sob gestão. (Anna Sal-
gado, especial para O HOJE)
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Prefeito reconhece

falha na renovação

contratual que

coincidiu com

período chuvoso 

e tenta ampliar

escopo da Comurg,

com previsão de

novos serviços e

pagamento 

por medição

“contadinho tudo”,

afirma Mabel

Mabel admite “bobeada” e faz contrato de até R$ 945 mi
FALTA DE PLANEJAMENTO

João César Almeida

Mesmo com o intenso pré-
Carnaval em Goiânia, as festas
continuam a partir desta sex-
ta-feira (13). Pela Capital, di-
versos blocos irão tomar as
ruas para seguir em folia,
além disso muitos goianos
viajam durante o feriado. Esse
é um momento de se libertar
e aproveitar um momento
que é aguardado o ano inteiro
pelos brasileiros, porém é pre-
ciso ter responsabilidade e se
preservar. 

O médico infectologista
Marcelo Daher destaca que,
no período pós-Carnaval, há
um aumento dos casos de
doenças como sífilis, gonorreia
e HIV, por conta do não uso de
métodos de prevenção. “O que
a gente recomenda é que as
pessoas tomem cuidado, se
protejam, usem preservativo.
O uso do preservativo é fun-
damental. Também ainda dá
tempo de procurar unidades
de atendimento para iniciar o
uso do PrEP”, afirma.

Devido a esse cenário da
falta de prevenção, o governo
Federal, por meio do Ministério
da Saúde, lançou nesta quin-
ta-feira (12), a campanha “Car-
naval com prevenção. Antes,
durante e depois da folia, é o
governo do Brasil do seu lado”,
para alertar jovens e adultos
para a prevenção de Infecções
Sexualmente Transmissíveis
(ISTs).  O principal foco é re-
forçar o uso de preservativos
e outros métodos de prevenção
durante todo o ano. 

Para este momento, foram
distribuídos cerca de 138 mi-
lhões de preservativos aos Es-
tados para reforçar o estoque

durante o carnaval, incluindo
as duas novas versões que en-
traram no Sistema Único de
Saúde (SUS) em 2025: texturi-
zada (TEX) e ultrafina (SENSI).
Atualmente, o preservativo
continua sendo o método mais
acessível para a prevenção das
principais doenças, além de
também ser um método anti-
contraceptivo. 

Em Goiás, no ano de 2025
foram registrados 1.967 casos
de HIV, com um pequeno au-
mento em relação ao ano de
2024. Já para os casos que evo-

luíram para AIDS foram re-
gistrados 534, mantendo pró-
ximo aos números do ano an-
terior. Os dados são da Secre-
taria de Estado de Saúde de
Goiás (SES-GO). 

A situação que gera uma
maior preocupação é o da sí-
filis adquirida, que em 2025
registrou 11.994 casos, a maior
estatística nos últimos 15 anos.
Esses dados corroboram com
a última Pesquisa Nacional de
Saúde (PNS), realizada em
2019 pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE), com pessoas com 18
anos ou mais de idade, mos-
trou que nos 12 meses ante-
riores à data da entrevista,
22,8% relataram usar preser-
vativo em todas as relações
sexuais. Outras 17,1% afirma-
ram usar às vezes e 59% dos
entrevistados, nenhuma vez.

O mais alarmante é o pú-
blico que afirma nunca usar
preservativos, pois é uma das
únicas formas de se prevenir.
Esse descuido pode estar atre-
lado ao surgimento da Profi-
laxia Pré-Exposição (PrEP) e a
Profilaxia Pós-Exposição (PEP),
que são medicamentos utili-
zados para combater apenas
o vírus HIV, e não oferece pro-
teção contra outros vírus e

bactérias, como a Hepatite B e
C e a Sífilis. 

Mesmo que o PrEP e o PEP
não ofereçam proteção contra
outras ISTs, o seu uso ainda é
essencial para pessoas que vão
se colocar em situações de risco
de exposição ao HIV ou se co-
locaram. O infectologista ex-
plica que o PrEP, principal-
mente em momentos como o
Carnaval, é importante. 

“PrEP é um medicamento
que a pessoa vai tomar para
prevenção do HIV, é impor-
tante que se faça o uso do me-
dicamento. A PrEP é uma pro-
filaxia pré-exposição, então
inicia o uso antes da exposi-
ção, e a PEP é uma profilaxia
pós-exposição. Então, casos
mais esporádicos que possam
ter acontecido um risco, mas
que a pessoa não tem um risco
tão frequente, ela pode usar
o PEP. Mas o mais recomen-
dado nessa situação é o PrEP”,
ressalta. O uso do PEP deve
ser iniciado o mais rápido pos-
sível em até no máximo 72
horas, após uma possível ex-
posição ao vírus HIV.

Ações de conscientização
Nesta sexta-feira (13), a Ca-

pital conta com duas ações de
prevenção e conscientização

para o Carnaval. A primeira
será em frente ao Hospital Es-
tadual Alberto Rassi (HGG),
com o tema “Previna-se! Com
Saúde Não se Brinca”, das 7h
às 12h. Os participantes po-
derão esclarecer dúvidas sobre
prevenção de Infecções Se-
xualmente Transmissíveis
(IST), cuidados com a voz du-
rante a folia, hidratação ade-
quada, reposição hidroeletro-
lítica e ações de autocuidado
para aproveitar o feriado com
segurança.

A outra ação é uma blitz
educativa realizada por cola-
boradores do Hospital Estadual
de Doenças Tropicais Dr.
Anuar Auad (HDT) e do Centro
Estadual de Atenção Prolon-
gada e Casa de Apoio Condo-
mínio Solidariedade (Ceap-
Sol), em parceria com a Polícia
Rodoviária Federal (PRF).

A blitz começa por volta
das 8h30, na Unidade Opera-
cional da PRF na BR-153, em
Hidrolândia, no km 125. A in-
tenção é conversar com a po-
pulação sobre os riscos das
ISTs e a importância do sexo
seguro. Além disso, serão dis-
tribuídos materiais informa-
tivos, 300 autotestes e 400 kits
de preservativos. (Especial
para O HOJE)

Campanha do
Ministério da
Saúde reforça uso
de preservativos 
e PrEP; Goiás
registrou quase
12 mil casos de
sífilis em 2025,
maior número dos
últimos 15 anos

Carnaval inclui ações para conter
alta de ISTs no pós-folia da Capital

Divulgação/SES-GO

Divulgação/Comurg
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O Kremlin confirmou nesta
quinta-feira (12) o bloqueio
completo do WhatsApp na Rús-
sia, alegando que a Meta não
se ajustou às exigências legais
do país. A decisão encerra seis
meses de pressão sobre a em-
presa e se insere em uma polí-
tica de reorganização do am-
biente digital russo, em que
empresas estrangeiras devem
se submeter às normas nacio-
nais para continuar operando.

Segundo o porta-voz Dmitry

Peskov, a medida foi adotada
diante da “relutância do What-
sApp em cumprir as normas e
a letra da lei russa”. Ele sugeriu
que a população passe a utilizar
o MAX, aplicativo estatal clas-
sificado como “mensageiro na-
cional”. “O MAX é uma alter-
nativa acessível, um mensagei-
ro em desenvolvimento, um
mensageiro nacional, e está dis-
ponível no mercado para os ci-
dadãos como alternativa.”

O WhatsApp reagiu e acu-

sou o governo de tentar forçar
usuários a migrar para uma
plataforma de vigilância. “Hoje,
o governo russo tentou blo-
quear completamente o What-
sApp, numa tentativa de dire-
cionar os usuários para um
aplicativo de vigilância estatal”,
declarou a empresa. “Tentar
isolar mais de 100 mi de co-
municação privada e segura é
retrocesso e pode levar a menos
segurança.” (Lalice Fernandes,
especial para O HOJE)

Rússia bloqueia WhatsApp por não
“cumprir as normas da lei” do país

MOSCOU

Lalice Fernandes

O secretário de Energia dos
Estados Unidos, Chris Wright,
afirmou em Caracas que as
relações entre Washington e
Venezuela devem passar por
“uma reviravolta absoluta-
mente dramática”. A declara-
ção foi feita durante coletiva
na quarta-feira (11), após reu-
nião com a presidente interina
Delcy Rodríguez, no Palácio
de Miraflores. “Acredito que
veremos uma reviravolta ab-
solutamente dramática na tra-
jetória desta nação, no estado
das relações entre a Venezuela
e os Estados Unidos, e nas con-
dições de negócios e ambiente
para o comércio e comércio,
não apenas entre nossos dois
países, mas no hemisfério oci-
dental”, disse. Segundo ele, o

movimento representa algo
fora do padrão recente. “Isto é
muito diferente, é bem fora da
caixa”, afirmou.

Wright também reiterou que
os EUA não reconhecem for-
malmente o atual governo ve-
nezuelano, liderado por Rodrí-
guez, que assumiu após a cap-
tura de Nicolás Maduro pelos
Estados Unidos. Delcy já havia
sido questionada mais cedo so-
bre a possibilidade de eleições,
mas a presidente interina não
respondeu. De acordo com o
secretário, o nome de Maduro
foi citado apenas uma vez na
reunião, que durou cerca de
duas horas. O encontro resultou
em um acordo energético clas-
sificado como “histórico” pelo
governo norte-americano. Em
comunicado, o Departamento
de Energia informou que a vi-

sita marca um novo capítulo e
que Wright deve percorrer
campos petrolíferos para acom-
panhar os efeitos do acordo
firmado sob a administração
de Donald Trump.

Durante a agenda, o secre-
tário elogiou a reforma da lei
de hidrocarbonetos venezue-
lana, que amplia a participação
de empresas estrangeiras no
setor. Ele definiu a medida

como um “símbolo do desejo
de impulsionar a reforma e
mover o país em uma direção
positiva”. Afirmou que parte
do petróleo venezuelano co-
mercializado por meio do go-
verno dos EUA já foi adquirida
pela China. “Negócios legítimos
chineses sob condições legíti-
mas de negócios – isso é acei-
tável”, declarou. Além do pe-
tróleo, as delegações discutiram

mineração de minerais críticos
e a reconstrução da rede elé-
trica. Wright afirmou ter levado
uma mensagem. “Nossos países
compartilham uma longa his-
tória de muitos capítulos. Trago
uma mensagem do presidente
Trump, que tem um compro-
misso apaixonado por trans-
formar a relação entre os EUA
e Venezuela.” (Lalice Fernan-
des, especial para O HOJE)

Após reunião com Delcy Rodríguez,
secretário dos EUA comenta sobre
“reviravolta dramática” na relação
entre os dois países das Américas

Secretário dos EUA prevê
“reviravolta” com a Venezuela

Delcy Rodríguez diz que foi convidada a visitar os EUA e que avalia viagem após avanço nas negociações

Após meses de tensão, o
governo de Donald Trump co-
meçou a retirar agentes do
Serviço de Imigração e Con-
trole de Fronteiras (ICE) de
Minnesota. O anúncio foi feito
na quinta-feira (12) por Tom
Homan, chefe temporário da
agência no estado e respon-
sável pela política de fronteira
da Casa Branca. A decisão
ocorre depois de uma sequên-
cia de protestos e da morte
de dois cidadãos norte-ame-
ricanos durante ações da ope-
ração federal.

Em coletiva, Homan afir-
mou que apresentou ao presi-
dente Donald Trump a pro-
posta de encerrar a operação.
“Propus (a retirada total dos
agentes), e o presidente Trump
concordou, que esta operação
de reforço militar seja concluí-
da”, declarou. 

Segundo Homan, uma re-
dução “significativa” do efe-
tivo já está em curso e novas
saídas ocorrerão na próxima
semana. Ele não detalhou o
número de agentes que dei-
xarão o estado, onde cerca de
2.300 ainda permaneciam. De
acordo com ele “apenas um
pequeno contigente” conti-
nuará em Minnesota. 

“Uma pequena equipe per-
manecerá por um período de
tempo para concluir e trans-
ferir o comando e controle
total de volta para a agência
local, bem como para garantir
que a atividade dos agitado-
res continue a diminuir e que
as forças policiais estaduais
e locais continuem a respon-
der para garantir a segurança
dos policiais e da comunida-
de”, afirmou.

No auge da mobilização,
aproximadamente 3.000 agen-
tes foram deslocados para o
estado, inicialmente sob co-
mando de Gregory Bovino.
Homan assumiu a coordena-

ção em 26 de janeiro, em meio
à reação política provocada
pelas mortes de Renée Nicole
Good e Alex Pretti, baleados
por agentes do ICE em Min-
neapolis. Os dois casos foram
registrados por manifestantes
e impulsionaram os atos con-
tra a operação.

Na semana passada, ele já
havia anunciado a retirada ime-
diata de 700 agentes, medida
atribuída ao aumento da coo-
peração de xerifes locais. O go-
vernador Tim Walz disse na
terça-feira (10) que esperava o
encerramento da operação até
o fim da semana. (Lalice Fer-
nandes, especial para O HOJE)

Governo Trump inicia
retirada do ICE de Minnesota

TOM HOMAN

Retirada do órgão ocorre após mortes, protestos 
e pressão política no Estado de Minnesota

Divulgação/U.S. Department of Energy

Reprodução/@RealTomHoman
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Horas em pé, dança prolongada e calçados inadequados explicam alta de até 30% nos atendimentos

Luana Avelar

O Carnaval projeta a ima-
gem de resistência física, eu-
foria coletiva e noites prolon-
gadas. No consultório, porém,
a ressaca que mais se repete
não é apenas metabólica. É
lombar. Em algumas regiões
do país, os atendimentos por
dores nas costas crescem cerca
de 30% durante e logo após o
feriado. A Organização Mun-
dial da Saúde (OMS)  alerta
que 80% da população mundial
já teve ou terá dor na coluna
ao longo da vida. A maratona
carnavalesca funciona, para
muitos, como detonador de
crises que estavam latentes.

O neurocirurgião especia-
lista em coluna Túlio Rocha
relata que o movimento se
repete ano após ano. “No con-
sultório, os quadros mais fre-
quentes são lombalgia mecâ-
nica, contraturas musculares
e piora de problemas discais
que já existiam, muitas vezes
desencadeados por horas em
pé, excesso de caminhada,
dança prolongada e fadiga fí-
sica”, explica.

A combinação é conhecida.
Blocos que atravessam quilô-
metros, desfiles extensos, con-
centração sob sol intenso, pou-
cas pausas. Permanecer por
longos períodos em ortostatis-
mo impõe sobrecarga contínua
à região lombar. A musculatura
estabilizadora entra em fadiga
progressiva, reduz a capaci-
dade de sustentação e transfere
maior compressão às estrutu-
ras articulares e discais.

“Muitas pessoas passam ho-
ras dançando sem preparo fí-
sico adequado, o que pode pro-
vocar estiramentos muscula-
res, contraturas e exacerbação
de dores já existentes na colu-
na”, afirma o especialista. O
impacto repetitivo, mesmo em

solo plano, somado a movi-
mentos bruscos e rotações fre-
quentes do tronco, amplia o
estresse mecânico sobre discos
intervertebrais.

O figurino também pesa.
Fantasias estruturadas, mo-
chilas térmicas, instrumentos
e adereços volumosos aumen-
tam a carga axial, isto é, a
aplicação de força vertical ao
longo do eixo da coluna. Em
termos biomecânicos, o acú-
mulo de compressão ao longo
de horas favorece dor infla-
matória e rigidez muscular.
Calçados inadequados agra-
vam o cenário ao alterar o
alinhamento corporal. San-
dálias sem suporte e saltos
elevados deslocam o centro
de gravidade e intensificam
a pressão sobre a lombar.

A postura completa o qua-
dro. “Inclinar o tronco para
frente, compensar o peso do
corpo de forma assimétrica ou
dançar sem estabilização do

core aumenta a pressão sobre
discos e articulações verte-
brais”, explica Túlio. Fatores
como privação de sono e con-
sumo de álcool reduzem o con-
trole motor fino, elevando o
risco de torções e quedas. O
resultado aparece nos dias se-
guintes, quando a dor deixa
de ser desconforto transitório
e se transforma em limitação
funcional.

“Em termos biomecânicos,
o que acontece no Carnaval
é a associação de sobrecarga
prolongada, impacto repeti-
tivo e instabilidade postural,
que pode resultar em lom-
balgia mecânica, contraturas
musculares e agravamento
de doenças discais pré exis-
tentes”, esclarece.

A prevenção começa antes
do primeiro bloco. Exercícios
regulares voltados ao fortale-
cimento abdominal e paraver-
tebral ampliam a resistência
muscular e reduzem a vulne-

rabilidade a sobrecargas sú-
bitas. Alongamentos leves nas
horas que antecedem a saída
auxiliam na preparação teci-
dual e diminuem o risco de
estiramentos.

Durante a festa, pausas es-
tratégicas são decisivas. Alter-
nar períodos em pé com mo-
mentos de descanso reduz a
fadiga acumulada. “Permane-
cer muitas horas seguidas em
ortostatismo aumenta a fadiga
muscular e favorece dor lom-
bar”, orienta o médico. A es-
colha do calçado é central. “O
recomendado é usar tênis ou
sapatos com bom amorteci-
mento e estabilidade, evitando
chinelos, sandálias sem suporte
ou salto alto por longos perío-
dos”, afirma.

A hidratação contínua
preserva a integridade dos
discos intervertebrais, cuja
função depende da adequada
manutenção de líquidos. O
excesso de álcool, além de

interferir no equilíbrio, fa-
vorece movimentos descoor-
denados e quedas.

Quando a dor se instala, o
tratamento costuma ser con-
servador. Repouso relativo,
correção postural e retorno
gradual às atividades formam
a base da conduta. Analgési-
cos e anti inflamatórios po-
dem ser indicados, associados
a gelo ou calor local conforme
a fase do quadro. A fisiotera-
pia contribui para relaxamen-
to muscular, controle da dor
e reequilíbrio da musculatura
estabilizadora.

Quadros persistentes ou
acompanhados de irradiação,
formigamento ou perda de for-
ça exigem investigação apro-
fundada para afastar lesões
discais relevantes. O Carnaval
termina na quarta-feira. A so-
brecarga, para quem ignora
os limites do próprio corpo,
pode atravessar o calendário.
(Especial para O HOJE)

Essência

Como curtir folia de Carnaval
e evitar dores nas costas

Fotos: iStock

Estudos indicam

que os atendimentos

médicos por dores

nas costas crescem

cerca de 30% em

algumas regiões

durante o período

carnavalesco
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Em Palavras em movimen-
to: estudos críticos, o escritor
e professor Wigvan Pereira
dos Santos propõe aproxima-
ções entre literatura, filosofia
e cotidiano. Também pesqui-
sador e produtor cultural, ele
reúne cinco ensaios analíticos
sobre temas como materni-
dade, relações afetivas que se
desenvolvem no ciberespaço,
memória cultural e orienta-
lismo. A partir de diferentes
expressões artísticas, o autor
investiga novas perspectivas
para obras literárias e audio-
visuais. Em “A ideia de mãe:
um retrato” e “A rã na caixa
de espelhos”, o autor lança
um olhar para a produção da
literatura goiana. O primeiro
capítulo explora o romance
“Como se fosse monstro”, de
Fabiane Guimarães, ao se
aprofundar nas dimensões
simbólicas, históricas e cultu-
rais da maternidade. Expe-
riência quase sacralizada em
muitas sociedades, o texto de-
safia os limites entre a vene-
ração e a monstrualização. Já
o segundo foca na publicação
epistolar “Sem Palavras”, de
Larissa Mundim e Valentina
Prado, para mostrar a intimi-
dade, a fluidez e a comunica-
ção de relações sociais atra-
vessadas pela internet.

O terceiro capítulo, "O fil-
me biográfico em sua contri-
buição para a memória cul-
tural", também exalta a cul-
tura goiana com comentários
do filme “Hugo”, de Lázaro
Ribeiro. O curta-metragem
reconta a trajetória de Hugo
de Carvalho Ramos, um dos
maiores escritores do estado,
à medida que registra o mo-
vimento, as ruas e os espaços
de Goiás. De acordo com Wig-
van Pereira dos Santos, o tra-
balho audiovisual expande a
memória da cidade por utili-
zar a imaginação para preen-
cher as lacunas biográficas.

Os últimos textos da pu-

blicação são "O exílio e a fuga:
O Barco de África, de Sardes-
sai" e “Os braços de Kali”. Em
ambos, o autor usa o conceito
de orientalismo de Edward
Said para subverter os este-
reótipos coloniais e construir
uma visão múltipla das so-
ciedades. Entre investigações
de um conto do goês Lax-
manrao Sardessai e de um
romance do estadunidense
Dan Simmons em diálogo
com textos indianos sobre a
deusa Kali, ele destaca as con-
sequências de uma perspec-
tiva unicamente ocidental
acerca do mundo.

Com este lançamento,
Wigvan Pereira dos Santos
proporciona um exercício de
desconstrução de percepções

sobre a realidade, ao partir
do princípio de que as com-
preensões sobre a vida são
mutáveis e estão sempre em
movimento. A obra faz parte
de um projeto contemplado
pelo Edital Fomento às Ações
Formativas 1/2023 - Modali-
dade 1: Bolsa de Formação
em Artes do Fundo de Arte e
Cultura do Estado de Goiás.

Wigvan Pereira dos Santos
é licenciado em Filosofia
(UFG) e mestre em Estudos
Comparados (USP), com dou-
toramento em Ciências da Li-
teratura (Uminho). Professor
há mais de 20 anos, concilia
a pesquisa com a docência,
além dos trabalhos como es-
critor e produtor cultural.
(Especial para O HOJE)
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a escrava Isaura 
Tomásia aceita ajudar Ál-

varo. André e os quilombolas
parte para a fazenda de Leôn-
cio. Miguel conta a Isaura que
as cartas eram falsas. Isaura
fica em dúvida se casa ou foge
com Álvaro. Serafina se arruma
para o casamento de Isaura.
Sebastião proíbe Rosa de ir
ao casamento. Isaura diz a
Leôncio e Malvina que já des-
cobriu as cartas falsas e quer
desistir do casamento. Belchior
recebe os convidados. Isaura
decide ir a igreja para o casa-

mento. Sebastião encontra
Henrique ao lado de Flor-de-
lis. Isaura chega à igreja.

Êta Mundo Melhor
Candinho e Dita prometem

construir uma família feliz. Me-
deia desmente o roteiro do
musical de Cunegundes, que
sofre com a atitude da cunhada.
Zulma descobre o paradeiro
de Candinho e Dita. Anabela
volta para a escola. Túlio con-
sulta Padre Lucas sobre seu
casamento com Estela. Sandra
afirma que Araújo será funcio-

nário de Olga na fábrica. Ta-
mires anuncia que nenhum in-
gresso foi vendido para o mu-
sical de Cunegundes. Celso des-
cobre que Policarpo ficará preso
em uma jaula na fábrica. Dita
é presa por subtração de me-
nor, e o delegado devolve Samir
a Zulma.

Coração acelerado 
Alaorzinho decide rescindir

o contrato com a empresa de
Ronei. Xavier conta a Zilá que
foi procurado por Leandro.
Eduarda se encanta por Lean-

dro. Alaorzinho usa o programa
de Talita para pressionar Ronei,
que se desespera com os maus
resultados de sua empresa. Ci-
nara faz um perfil falso em
uma rede social para se apro-
ximar de Alaor. Zilá anuncia
que conseguiu a interdição de
Eliomar na Justiça. João Raul e
Agrado declaram seu amor.

Três Graças
Consuelo estranha quando

o delegado a liberta, mas vai
atrás de Misael para impedir
que ele atire em Ferette. Ze-

nilda procura Rogério e se dis-
ponibiliza para ser sua advo-
gada. Lena descobre que Raul
é pai da filha de Joélly. Samira
observa Lena saindo do evento
com Joélly e pede ajuda a Edil-
berto. Lucélia convence Bagdá
a roubar o dinheiro dos tios.
Ferette e Arminda se surpreen-
dem ao ver Zenilda anunciar
a presença de Rogério no pal-
co. Edilberto impede Lena de
sair com Joélly. Consuelo abor-
da Misael no exato momento
em que ele atira em direção
ao palco.

RESUMO
t

DE NOVELAS

Celulite atinge
até 95% das
mulheres e ainda
gera dúvida
A celulite ocorre pelo 
acúmulo de gordura sob a pele

Leticia Marielle

A celulite, ou lipodistro-
fia ginoide, é uma condição
estética comum que atinge
a maior parte das mulheres
após a puberdade e ainda
gera dúvidas sobre causas
e tratamentos. Apesar de
não ser considerada uma
doença, a alteração na tex-
tura da pele, marcada por
ondulações e aspecto de
“casca de laranja”, costuma
provocar incômodo e mo-
tivar a busca por procedi-
mentos estéticos. Estimati-
vas da Sociedade Brasileira
de Dermatologia indicam
que até 95% das mulheres
desenvolverão algum grau
de celulite ao longo da vida.

O quadro ocorre pelo
acúmulo de gordura sob a
pele e por mudanças na es-
trutura do tecido conjunti-
vo, que favorecem a for-
mação de pequenas depres-
sões visíveis, principalmen-
te em regiões como coxas,
quadris, nádegas e abdome.
Embora também possa afe-
tar homens, a incidência é
significativamente menor
e, nesses casos, costuma es-
tar associada a alterações
hormonais.

Especialistas apontam
que fatores anatômicos e
hormonais explicam a
maior frequência nas mu-
lheres. A disposição das fi-
bras do tecido conjuntivo
feminino facilita a projeção
da gordura para a superfície
da pele, enquanto a ação
do hormônio estrogênio in-
fluencia a distribuição de
gordura corporal em áreas
específicas. Além disso, pre-
disposição genética, proble-
mas circulatórios, sedenta-
rismo, alimentação dese-
quilibrada, tabagismo e con-
sumo de álcool estão entre
os elementos que podem
favorecer o surgimento ou
a intensificação da celulite.

Ainda que não existam
soluções definitivas, derma-

tologistas reforçam que há-
bitos saudáveis, prática re-
gular de atividade física e
acompanhamento médico
podem contribuir para ame-
nizar o aspecto da pele e evi-
tar a progressão do quadro.

A celulite é classificada
em diferentes níveis de gra-
vidade a partir de critérios
clínicos que avaliam a pro-
fundidade das ondulações,
a flacidez e o relevo da pele.
O método mais utilizado
por especialistas divide a
condição em três graus,
leve, moderado e grave, e
ajuda a orientar a escolha
do tratamento mais ade-
quado para cada caso.

Nos estágios iniciais, a
alteração costuma ser dis-
creta e só aparece quando
a pele é comprimida ou du-
rante a contração muscu-
lar. Com a progressão, as
ondulações tornam-se vi-
síveis mesmo em repouso,
podendo surgir endureci-
mento da região, redução
da temperatura local e, em
situações mais avançadas,
sensibilidade ou dor devido
à compressão de termina-
ções nervosas.

Dermatologistas desta-
cam que há diferentes pro-
cedimentos capazes de me-
lhorar o aspecto da celulite,
mas os resultados variam
de acordo com o grau e as
características individuais.
Entre as técnicas mais em-
pregadas estão drenagem
linfática, radiofrequência,
ultrassom, infravermelho,
bioestimuladores e proce-
dimentos cirúrgicos espe-
cíficos para correção de de-
pressões mais profundas.
Ainda assim, especialistas
reforçam que mudanças no
estilo de vida, como alimen-
tação equilibrada e prática
regular de exercícios, são
fundamentais para poten-
cializar os efeitos dos tra-
tamentos e evitar a progres-
são do quadro. (Especial
para O HOJE)

A celulite é classificada em diferentes níveis de gravidade
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O trabalho

audiovisual

expande a 

memória da 

cidade por 

utilizar a

imaginação 

Freepik

“Palavras em movimento”:
pesquisador une 
filosofia e literatura
Novo livro é uma coletânea de 
ensaios sobre memória cultural goiana
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Blocos de rua e grandes
festas de Carnaval reúnem
milhares de pessoas sob sol
forte, calor intenso e longos
períodos de esforço físico. As-
sociados ao consumo de be-
bidas alcoólicas e, em alguns
casos, ao uso de drogas, esses
fatores aumentam a ocorrên-
cia de mal-estar entre foliões
e exigem atenção redobrada
de quem está por perto.

Diante de sinais como ton-
tura, escurecimento da visão,
palidez, fraqueza, sonolência
excessiva ou desorientação,
a orientação é agir com rapi-
dez e segurança. A pessoa
deve ser afastada da multi-
dão, colocada sentada ou dei-
tada de lado, em local arejado,
e não pode ser deixada sozi-
nha. Caso haja perda de cons-
ciência, confusão mental im-
portante ou alteração da res-
piração, o atendimento de
emergência deve ser aciona-
do imediatamente pelo Samu,

no telefone 192, ou por equi-
pes de socorro do evento.

Algumas práticas comuns
durante festas são conside-
radas mitos e não devem
ser adotadas. Colocar sal na
língua, oferecer café, bebi-
das energéticas ou álcool,
cheirar vinagre, jogar água
no rosto ou chacoalhar a
pessoa não interrompem in-

toxicações nem aceleram a
recuperação. Essas condutas
podem causar engasgos, as-
piração de vômito e atrasar
o socorro adequado.

Em situações de queda de
pressão ou hipoglicemia,
quando a pessoa está acor-
dada, orientada e consegue
engolir, podem ser oferecidos
pequenos goles de água, soro

de reidratação ou água de
coco. Se houver sonolência
intensa ou dificuldade para
engolir, a hidratação oral
deve ser evitada.

Em crises convulsivas, a
recomendação é afastar ob-
jetos ao redor para evitar im-
pactos e permitir que o epi-
sódio siga seu curso, sem ten-
tar conter os movimentos.
Nunca se deve colocar a mão
ou qualquer objeto dentro da
boca. Após a crise, a pessoa
pode ser deitada de lado para
reduzir o risco de aspiração.

Sinais neurológicos, como
fala enrolada, fraqueza em
um dos lados do corpo, perda
súbita da visão, desequilíbrio
ou dor de cabeça intensa e
inédita, devem ser tratados
como emergência. No Carna-
val, menos improviso e mais
ação correta podem fazer a
diferença entre um susto e
uma tragédia. (Luana Avelar,
especial para O HOJE)

Essência n 15

“sonhos de Trem”,
indicado a quatro oscars,
é a estreia da semana no
Cine Cultura

O Cine Cultura estreia nova
programação, reunindo filmes
internacionais e nacionais que
integram a disputa pelas prin-
cipais categorias do Oscar,
além de outras premiações e
festivais de prestígio ao redor
do mundo. O destaque da se-
mana é o longa-metragem
Sonhos de Trem, às 19h30,
dirigido por Clint Bentley e
estrelado por Joel Edgerton e
Felicity Jones. O filme concorre
a quatro indicações ao Oscar,
Melhor Filme, Roteiro Adap-
tado, Fotografia e Canção Ori-
ginal, e ganha relevância adi-
cional com a indicação do bra-
sileiro Adolpho Veloso na ca-
tegoria de Fotografia. Os fil-
mes Valor Sentimental, de
Joachim Trier, e Se Eu Tivesse
Pernas, Eu Te Chutaria, de
Mary Bronstein, têm suas ses-
sões finais exibidas nesta pro-
gramação. Quando: até 18 de
fevereiro. Onde:  Centro Cul-
tural Marieta Telles Machado
- Praça Dr. Pedro Ludovico
Teixeira. Horário: 14h. Entrada:
R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). 

escola de artes Visuais
recebe Residência
artística

A Escola de Artes Visuais
(EAV) receberá, a partir de
março, uma residência artís-
tica promovida pelo projeto
de pesquisa “Transcartogra-

far: arte e transgeneridade
em Goiás”. A iniciativa é vin-
culada ao Grupo de Pesquisa
Corpo, Cultura e Consumo
do Programa de Pós-gradua-
ção em Arte e Cultura Visual
da Faculdade de Artes Visuais
da universidade Federal de
Goiás (PPGACV/FAV/uFG).
Destinada a artistas trans,
travestis e pessoas não bi-
nárias, a residência terá du-
ração de quatro meses, e
contará com acompanha-
mento e orientação de Jocy
Junior, artista visual e douto-
rando em Arte e Cultura Vi-
sual pela uFG. Interessados
podem se inscrever até 9 de
março.  O regulamento com-
pleto, bem como o formulário
de inscrição, podem ser con-
feridos pelo link
https://abre.go.gov.br/resi-
denciaartisticaeav. Quando:
até 9 de março. Onde: Escola
de Artes Visuais – Centro Cul-
tural Octo Marques. Inscrição
gratuita.

exposição individual de
emilliano Freitas

A Galeria de Vidro do Cen-
tro Cultural uFG, em Goiânia,
recebe de 7 a 30 de fevereiro
de 2026 a exposição Eu Vou
Cuidar do Seu Jardim, do ar-
tista visual Emilliano Freitas,
com curadoria de Mariane
Beline. A abertura acontece
no dia 7 de fevereiro, das
9h30 às 12h. A mostra apre-
senta 19 pinturas da série
Cultivar jardins como quem
mantém a mãe viva. A pes-
quisa tem como ponto de
partida filmagens em VHS rea-
lizadas em 1998 pela mãe do
artista, Elcione, que registrou
seu jardim de roseiras, inter-
calando cenas de celebrações
familiares com aproximações
intensas da vegetação. Esses
registros constroem uma pai-
sagem íntima, onde o gesto
de filmar se confunde com o
cuidado. Quando: até 30 de
fevereiro. Onde: Galeria de
Vidro – Centro Cultural uFG.

Horário: das 9h30 às 12h. En-
trada gratuita.

Mostras coletivas
“Poéticas de subversão:
Mulheres artistas em
Goiás” e “o sertão é o
nosso Centro”

O Centro Cultural Octo
Marques prorrogou até o dia
22 de fevereiro as exposições
“Poéticas de Subversão: Mu-
lheres Artistas em Goiás” e
“O Sertão é o Nosso Centro”,
que destacam a diversidade,
a potência criativa e as nar-
rativas que atravessam o ter-
ritório goiano. As mostras,
que seriam encerradas nesta
segunda-feira (2/2), contam
com curadoria de Dalton Pau-
la, curadoria adjunta de Me-
lissa Alves e coordenação de
Ceiça Ferreira, além de recur-
sos da Política Nacional Aldir
Blanc de Fomento à Cultura,
operacionalizada pela Secult.
O público tem acesso a insta-
lações, pinturas, vídeos e ob-
jetos que compõem um pa-
norama sensível sobre o ser-
tão como lugar de invenção
estética, memória e perten-
cimento. Para o curador Dal-
ton Paula, o Sertão Negro —
território de formação e cria-
ção — é espaço onde essas
artistas ampliam os limites
da arte contemporânea goia-
na “com coragem e sensibili-
dade”. Quando: até 22 de fe-
vereiro. Onde: Edifício Part-
henon Center, Rua 4, nº 515,
Centro, Goiânia. Horário: das
9h às 16h. Entrada Gratuita.

O destaque da semana é o longa-metragem “Sonhos de Trem”

AGENDA
t
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ana Castela é criticada
após foto com MC Daniel

Ana Castela virou alvo de
críticas ao posar ao lado de
MC Daniel durante viagem a
Balneário Camboriú. Inter-
nautas relembraram as acu-
sações feitas por Lorena Ma-
ria, que registrou boletim de
ocorrência e citou crimes
como difamação e ameaça.
Comentários nas redes ques-
tionaram o posicionamento
da sertaneja. A polêmica ocor-
re após trocas públicas de
acusações entre o ex-casal e
cancelamentos de shows do
funkeiro. Ana Castela.

Luísa sonza fala sobre saúde
mental e personalidade

Luísa Sonza usou as re-
des para falar sobre trans-
tornos psiquiátricos e expôs
uma conversa com seu mé-
dico. “Gente, vocês também

têm uma dupla personali-
dade que se divide em: ou
fala demais e se passa ou
fica quieta demais e se passa

também?”, escreveu. Depois,
afirmou: “Gente, eu já ques-
tionei meu psiquiatra se te-
nho algum problema psi-

quiátrico várias vezes e ele
me confirmou que é só de-
pressão e ansiedade. De res-
to, é só minha personalidade
mesmo”. Luísa Sonza.

Desembargador vota por
cautelares a influencia-
dores

O desembargador João Be-
nedito, do Tribunal de Justiça
da Paraíba, votou pela subs-
tituição da prisão do influen-
ciador Hytalo Santos e de Is-
rael Vicente por medidas cau-
telares. Eles respondem por
exploração sexual e produção
de conteúdo pornográfico
com adolescentes. O julga-
mento foi suspenso após pe-
dido de vista do desembar-
gador Ricardo Vital. Caso a
decisão prevaleça, os réus
usarão tornozeleira eletrônica
e terão restrições de deslo-
camento e contato.

CELEBRIDADES

Luciana Gimenez se
pronunciou após ter o
nome associado ao caso
Jeffrey Epstein. Em vídeo,
a apresentadora negou
qualquer relação com o
bilionário e afirmou: “Eu
não tenho nada com o
Jeffrey Epstein. Eu não
conheço, não recebi di-
nheiro, não tenho tran-
sação nenhuma”. Luciana
Gimenez disse que os ex-
tratos divulgados seriam
antigos e envolveriam

transações internas do
banco. Ela também rela-
tou que a repercussão
afetou os filhos e decla-
rou que vai processar res-
ponsáveis por informa-
ções falsas.

Luciana Gimenez nega 
ligação com Jeffrey Epstein

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O dia favorece decisões rápi-

das e iniciativas no trabalho. Evite

agir por impulso em conversas

importantes e pense antes de res-

ponder.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
Questões financeiras pedem

organização e planejamento. Bom

momento para rever gastos e de-

finir prioridades com calma.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
A comunicação será seu ponto

forte. Aproveite para resolver pen-

dências e esclarecer mal-enten-

didos, mas evite prometer mais

do que pode cumprir.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O dia pede atenção ao bem-

estar emocional. Reserve um tem-

po para descansar e cuidar de si

antes de assumir novas respon-

sabilidades.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Novas ideias e contatos podem

abrir caminhos interessantes. Con-

fie no seu potencial, mas mante-

nha a humildade nas relações.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
A rotina exige disciplina e foco.

Organizar tarefas e evitar distra-

ções ajudará a cumprir prazos

com mais tranquilidade.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
O momento favorece acordos

e reconciliações. Busque equilíbrio

nas decisões e evite adiar con-

versas necessárias.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
Transformações internas ga-

nham destaque. Reflita sobre o

que precisa mudar e não tenha

medo de encerrar ciclos.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece aprendizados

e novos planos. Mantenha a men-

te aberta para oportunidades ines-

peradas.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
Assuntos profissionais ganham

força. Persistência e responsabi-

lidade podem trazer reconheci-

mento a médio prazo.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
Criatividade em alta e vontade

de inovar. Aproveite para colocar

ideias em prática e se aproximar

de pessoas com interesses seme-

lhantes.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
Sensibilidade e intuição esta-

rão mais fortes. Confie nos seus

sentimentos, mas mantenha os

pés no chão ao tomar decisões.

Calor, multidão e consumo de álcool 
elevam risco de mal-estar no Carnaval

Saiba como ajudar quem 
passa mal no Carnaval

iStock
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Leticia Marielle

A anorexia nervosa, classi-
ficada como um transtorno ali-
mentar, é marcada por preo-
cupação intensa com o peso e
com a alimentação. A doença
leva o indivíduo a restringir
de forma rigorosa a ingestão
de alimentos e a adotar com-
portamentos extremos para
emagrecer, mesmo quando já
apresenta baixo peso corporal.
Ao contrário do que muitos
pensam, o transtorno não pro-
voca falta de apetite. A limita-
ção alimentar ocorre de ma-
neira voluntária e está asso-
ciada a uma distorção da ima-
gem corporal, que faz com que
a pessoa se perceba acima do
peso mesmo em condições de
magreza acentuada. A relação
com a comida passa a ser me-
diada por medo constante de
engordar e por controle rígido
das calorias consumidas.

Especialistas apontam que
fatores emocionais costumam
estar presentes no quadro. An-
siedade, estresse e baixa au-
toestima são frequentes entre
os pacientes, que podem utili-
zar a restrição alimentar como
forma de lidar com conflitos
internos e buscar sensação de
controle. Mudanças no com-
portamento alimentar e na ro-
tina, como dietas severas e
exercícios em excesso, são si-
nais de alerta. A anorexia afeta
principalmente mulheres e cos-
tuma surgir durante a adoles-
cência, embora também possa
aparecer na infância. Segundo
a Associação Brasileira de Psi-
quiatria, mais de 70 milhões

de pessoas em todo o mundo
convivem com algum tipo de
transtorno alimentar, incluin-
do a anorexia nervosa. No Bra-
sil seriam 15 milhões de pes-
soas, segundo o coordenador
do programa de transtornos
alimentares do Hospital da
Universidade de São Paulo
(USP), Táki Cordás. Ele afirmou
que 1% da população brasileira
tem anorexia nervosa.

As causas não são totalmen-
te definidas, mas a literatura
médica aponta a influência de
fatores biológicos, psicológicos
e ambientais. Predisposição
genética, histórico familiar de
comportamentos obsessivos e
a pressão social por padrões
de magreza estão entre os ele-
mentos que podem contribuir
para o desenvolvimento da
doença. O Manual Diagnóstico
e Estatístico de Transtornos
Mentais (DSM-5) descreve dois

subtipos principais de anore-
xia. No tipo restritivo, há re-
dução severa da ingestão ca-
lórica e, em muitos casos, prá-
tica intensa de exercícios físi-
cos. Já o subtipo compulsivo-
purgativo envolve episódios
de compulsão alimentar se-
guidos de métodos para elimi-
nar o alimento ingerido, como
vômitos induzidos e uso ina-
dequado de laxantes ou diu-
réticos.

Anorexia e bulimia figuram
entre os transtornos alimen-
tares mais graves e são mar-
cadas pela preocupação extre-
ma com o peso e pela busca
incessante pela magreza. Em-
bora compartilhem compor-
tamentos semelhantes, como
episódios de compulsão segui-
dos por práticas purgativas,
as duas condições apresentam
diferenças importantes. Na
anorexia, o índice de massa

corporal costuma ficar abaixo
do recomendado, indicando
baixo peso significativo. Já na
bulimia, o peso pode perma-
necer dentro da faixa consi-
derada normal ou até acima
dela, apesar da insatisfação
com o corpo e das tentativas
de compensar a ingestão de
alimentos.

Especialistas alertam que
a anorexia pode evoluir para
complicações severas e, em ca-
sos extremos, levar à morte.
O transtorno afeta não apenas
o estado físico, mas também a
saúde mental, elevando o risco
de depressão e de comporta-
mentos suicidas. Os sintomas
se manifestam de forma ampla
e incluem desnutrição, fragili-
dade óssea, sensação constante
de frio, desidratação, fadiga
intensa, alterações hormonais,
queda de cabelo e desmaios.
No campo emocional, são co-

muns a distorção da imagem
corporal, o medo intenso de
engordar, a negação da fome,
o isolamento social e a prática
excessiva de exercícios físicos.

O tratamento exige abor-
dagem multidisciplinar e en-
volve acompanhamento de psi-
quiatras, psicólogos e nutri-
cionistas. Em geral, familiares
e pessoas próximas são os pri-
meiros a perceber mudanças
de comportamento e a incen-
tivar a busca por ajuda. O diag-
nóstico é clínico e considera
sintomas, histórico do paciente
e avaliação física. Quanto mais
cedo a intervenção é iniciada,
maiores são as chances de re-
cuperação e de redução dos
impactos à saúde. Em quadros
graves, pode ser necessária in-
ternação para reintrodução
alimentar controlada e moni-
toramento médico. (Especial
para O HOJE)

A limitação
alimentar está
associada a uma
distorção da
imagem corporal

Predisposição genética pode contribuir para o desenvolvimento da doença

Magreza a qualquer custo: alerta
para sinais e riscos da anorexia

eM CaRTaZ

O Primata (EuA, 2026) Dura-
ção: 1h 29min. Direção: Johan-
nes Roberts. Elenco: Johnny Se-
quoyah, Jessica Alexander, Vic-
toria Wyant. Gênero: Terror.
Cinemark Flamboyant: 12:00,
17:15, 19:30, 21:45. Cinemark
Passeio das águas: 12:45, 14:40,
15:00, 17:15, 19:40, 19:45, 22:00. 

Socorro! (EuA, 2026). Duração:
1h 54min. Direção: Sam Raimi.
Elenco: Rachel McAdams, Dy-
lan O'Brien, Edyll . Gênero:
Terror.  Cinemark Flamboyant:
12:25, 14:45, 15:00, 17:30,
20:15. Cinemark Passeio das
águas: 12:00, 17:00, 17:45,
17:50, 20:00, 20:40. 

Terror em Silent Hill: Regresso
Para o Inferno (EuA, 2026) Du-
ração: 1h 46min. Direção: Chris-
tophe Gans. Elenco: Jeremy Ir-
vine, Hannah Emily Anderson,
Robert Strange (III). Gênero:
Terror. Cinemark Flamboyant:
15:30, 16:00, 17:45, 17:50, 18:45,
20:15, 20:30, 21:00, 21:15, 21:45.
Cineflix: 14h25, 19h40. Kinoplex:
21h30. Moviecom: 21h50.

Marty Supreme (EuA, 2026)
Duração: 2h 29min. Direção:
Josh Safdie. Elenco: Timothée
Chalamet, Gwyneth Paltrow,
Odessa A’zion. Gênero: Biopic,
Drama. Cinemark Flam-
boyant:12h15, 15h30, 16h00,
18h15, 21h30, 21h45. Cinemark
Passeio das águas: 18:15. Ci-

neflix: 16h40, 22h00.

Tom e Jerry: Uma Aventura
no Museu (EuA, 2025) Dura-
ção: 1h 39min. Gênero: Ani-
mação.  Cinemark Flamboyant:
12:30, 13:00, 13:20, 14:20,
15:15, 15:45.   Cinemark Pas-
seio das águas: 12h30. Kino-
plex: 13h30, 15h. Moviecom:
13h15, 14h40, 17h45.

Hamnet – A Vida Antes de
Hamlet (EuA, 2025) Duração:
2h 05min. Direção: Chloé Zhao.
Elenco: Paul Mescal, Jessie Buck-
ley, Emily Watson Título original
Hamnet. Gênero: Drama. Ci-

nemark Flamboyant: 12:30,
14:40, 15:00, 15:45, 16:00, 16:50,
18:30, 19:40, 20:10, 21:30. Ki-
noplex: 13h50.

O Agente Secreto (EuA, 2025)
Duração: 2h 40min. Direção:
Kleber Mendonça Filho | Ro-
teiro Kleber Mendonça Filho
Elenco: Wagner Moura, Gabriel
Leone, Maria Fernanda Cândi-
do, Gênero: Drama. Cinemark
Flamboyant: 14:00, 14:50, 15:00,
17:30, 18:15, 18:45. Cineflix:
20h00. Kinoplex: 17h30, 20h40.
Moviecom: 21h.

Extermínio: O Templo dos Os-

sos (EuA,2025) Duração: 109
minutos. Direção: Nia DaCosta.
Elenco: Jack O’Connell, Ralph
Fiennes, Alfie Williams. Gênero:
Terror, Thriller. Cinemark Flam-
boyant: 21:00, 22:00, 22:15. Ci-
neflix: 14h10.

A empregada (EuA, 2025) Du-
ração: 131 minutos. Elenco prin-
cipal: Sydney Sweeney, Amanda
Seyfried, Brandon Sklenar. Gê-
nero: Suspense / Thriller / Mis-
tério. Cinemark Flamboyant:
12:00, 13:00, 13:15, 15:00,
15:15, 16:00, 16:30, 18:45,
19:00, 19:20, 21:40, 21:45,
22:00, 22:15. Kinoplex: 21h10.

Moviecom: 21h15. Cineflix:
16h30, 19h10, 21h50.

Bob Esponja: Em Busca da
Calça Quadrada (EuA,2025)
Duração: 1h 28min. Direção:
Derek Drymon. Elenco: Tom
Kenny, Bill Fagerbakke, Clancy
Brown. Gênero: Animação,
Aventura, Comédia, Família. Ci-
nemark Passeio das águas:
12h15, 13h00. Cinemark Flam-
boyant: 12:15, 12:30, 13:00.

Anaconda (EuA, 2025) Duração:
1h 40min. Direção: Tom Gormi-
can. Elenco: Paul Rudd, Jack
Black, Steve Zahn. Gênero: Aven-
tura, Comédia.  Moviecom: 19h.

Avatar: Fogo e Cinzas (EuA,
2025) Duração: 3 h 15 min. Di-
retor: James Cameron. Elenco:
Sam Worthington, Zoe Saldaña,
Sigourney Weaver, Stephen
Lang, Kate Winslet. Gênero:
Ação / Aventura / Fantasia /
Ficção Científica. Cinemark
Flamboyant: 12:00, 12:15, 12:40,
13:00, 16:15, 16:40, 17:00, 20:40,
21:00.  Cineflix: 16h40, 20h30.

Zootopia 2 (EuA, 2025) Dura-
ção: 1h 48min. Direção: Byron
Howard, Jared Bush.Elenco: Mo-
nica Iozzi, Ginnifer Goodwin,
Rodrigo Lombardi. Gênero: Ani-
mação, Aventura, Comédia, Fa-
mília. Cinemark Flamboyant:
12:00, 12:45, 13:00, 13:30, 13:40,
13:45, 14:00, 15:30, 15:45, 16:20,
16:30, 17:30. Kinoplex: 16h30,
19h10. Cineflix: 15h20, 17h40.

tCINEMA

Freepik

Conflito em Pandora cresce quando Jake e Neytiri encontram agressiva tribo Na’vi em “Avatar: Fogo e Cinzas”
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Otávio Augusto

O Brasil vive um momento
de expansão do mercado vol-
tado ao bem-estar e à vida sau-
dável, e os números confir-
mam a tendência: segundo o
Global Wellness Institute, o se-
tor movimentou cerca de US$
96 bilhões entre 2020 e 2022 -
No equivalente a quase R$ 500
bilhões pela cotação atual - e
coloca o País na 12ª posição
no ranking mundial dessa eco-
nomia, além de ser o maior
mercado de bem-estar da Amé-
rica Latina. Mais do que uma
moda passageira, o setor faz
parte de um movimento global
que viu o mercado de bem-es-
tar alcançar cerca de US$ 5,6
trilhões no mesmo período,
com crescimento médio de
12% em todo o mundo.

O crescimento acompanha
um paradoxo: em um país
onde indicadores de estresse
e pressão cotidiana figuram
entre os mais altos do mundo,
consumidores buscam cada
vez mais alternativas para lidar
com a rotina e com a saúde
mental. Dados de pesquisas
apontam que uma parte sig-
nificativa da população brasi-

leira relata sintomas de ansie-
dade e estresse no dia a dia,
cenário que alimenta a de-
manda por práticas e produtos
que prometem qualidade de
vida. Para muitos brasileiros,
a busca por bem-estar deixou
de ser apenas um ideal e virou
opção de vida ou mesmo mo-
delo de trabalho. Esse é o caso
de Giulia Nunes, modelo in-
ternacional natural de Soro-
caba. Após anos atuando em
passarelas e campanhas em
diferentes países, Giulia decidiu

mudar de rota: cansada da ins-
tabilidade da carreira artística,
passou a dar aulas de yoga,
combinando prática física, res-
piração e atenção plena - uma
resposta pessoal ao ritmo in-
tenso de trabalho.

Outro exemplo é Natália
Santos, analista de gestão de
riscos, que encontrou no bem-
estar uma forma de resistência
às pressões da vida corporati-
va. Em uma rotina marcada
por demandas elevadas e pra-
zos apertados, Natália incor-

porou práticas de atividade fí-
sica e meditação como parte
de sua estratégia para manter
o equilíbrio entre produtivi-
dade e saúde mental.

Essas trajetórias espelham
uma realidade mais ampla:
enquanto alguns transformam
suas paixões em profissão, mui-
tos brasileiros buscam no bem-
estar um antídoto para as exi-
gências do cotidiano.

O relatório do Global Well-
ness Institute detalha que o
mercado de bem-estar no Bra-
sil está fragmentado em diver-
sos segmentos. Entre os prin-
cipais, destacam-se:

Cuidados pessoais & bele-
za: cerca de US$ 39 bilhões,
com crescimento anual de
27,2%, posicionando o país
em 5º lugar globalmente nesse
segmento. 

Alimentação saudável, nu-
trição e perda de peso: US$ 31
bilhões, com crescimento de
16,9% e 6ª posição mundial,
um dos setores mais promis-
sores do mercado.

Atividade física: movimen-
tou US$ 12 bilhões e cresceu
11,9%, ocupando a 15ª coloca-
ção global.

Bem-estar mental: US$ 2,7
bilhões e crescimento de 15%,
o que reforça a demanda por
serviços e produtos voltados
ao equilíbrio emocional.

Outros segmentos como tu-
rismo de bem-estar, spas, me-
dicina tradicional e comple-

mentar e bem-estar no local
de trabalho também figuram
no estudo, evidenciando a di-
versidade de oportunidades
que surgem com esse movi-
mento.

Empreendedores têm en-
contrado nichos para inovar e
atender ao público que busca
vida saudável. Em Sorocaba,
Kelly Boscariol, dona de uma
tradicional fábrica de biscoitos
de polvilho, resolveu diversi-
ficar sua oferta e entrou no
mercado de alimentação fun-
cional com granolas artesanais.
O cardápio, que começou com
um único sabor, já reúne dez
variedades, todas produzidas
de forma artesanal e com in-
gredientes naturais.

“A ideia surgiu ao observar
que clientes buscavam opções
mais nutritivas e menos ul-
traprocessadas. Hoje, nosso
desafio é ampliar presença e
conquistar definitivamente o
público ligado ao bem-estar”,
diz Kelly.

Esse tipo de negócio reflete
uma tendência de consumo
mais consciente, que associa
alimentação, estilo de vida e
propósito. E essa busca não
está restrita a produtos: servi-
ços como aulas de yoga, per-
sonal training, consultorias de
alimentação e terapias com-
plementares estão em alta, in-
tegrando um ecossistema eco-
nômico cada vez mais robusto.
(Especial para O HOJE)

Negócios

Setor movimenta
aproximadamente 
US$ 96 bilhões 
no País e cresce
impulsionado 
pelo aumento 
do estresse

Mercado de bem-estar coloca Brasil
entre os 15 maiores do mundo

Em um país líder em
estresse, bem-estar vira
resposta econômica 
e estilo de vida

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Universidade de Brasília
(UnB) publicou nesta terça-
feira (10 de fevereiro) o edital
de um novo concurso público
para a carreira de Magistério
Superior, reforçando o quadro
docente da instituição em
áreas estratégicas do ensino,
da pesquisa e da extensão. O
certame, regido pelo Edital nº
27/2026 e pelas Condições Ge-
rais nº 01/2026, prevê o preen-
chimento de 45 vagas imedia-
tas, além da formação de ca-
dastro de reserva, para o cargo
de Professor Assistente “A”,
Nível 1, com exigência de título
de doutorado e regime de de-
dicação exclusiva.

A remuneração inicial é de
R$ 13.288,85, composta por
vencimento básico de R$
6.180,86 e retribuição por ti-
tulação de R$ 7.107,99. A carga
horária é de 40 horas sema-
nais, em dedicação exclusiva,
regime que pressupõe atuação
integral nas atividades acadê-
micas da universidade.

Do total de 45 vagas ofer-
tadas, 29 são destinadas à am-
pla concorrência. As demais
seguem as políticas de ações
afirmativas previstas em lei:
11 vagas para pessoas pretas
e pardas (PPP), três para pes-

soas com deficiência (PCD),
uma vaga para pessoas indí-
genas (PI) e uma para pessoas
quilombolas (PQ). O edital de-
talha os procedimentos para
heteroidentificação, verifica-
ção documental complemen-
tar, sorteio das vagas reser-
vadas e análise de recursos,
reforçando a necessidade de
atenção integral às normas
para participação no certame.

As oportunidades estão dis-
tribuídas em mais de 40 áreas
e subáreas do conhecimento.
Entre elas estão: Ensino de
Química (1 vaga + CR); Enge-
nharia Mecânica (1 + CR); Ad-
ministração Educacional: Po-
líticas, Gestão e Avaliação da
Educação (1 + CR); Sismologia

(1 + CR); Ciências Sociais e Hu-
manas – Antropologia (1 + CR);
Comunicação, subárea Comu-
nicação Visual (1 + CR); Estra-
tégia Organizacional (1 + CR);
Administração Financeira (1
+ CR); Administração Pública
(2 + CR); Matemática, subáreas
Análise, Teoria da Computação
e Álgebra (1 vaga cada + CR);
Medicina, especialidade Der-
matologia (1 + CR); Análise
Quantitativa do Comportamen-
to Político (1 + CR); Terapia
Ocupacional e Trabalho (1 +
CR); Engenharia Elétrica e Re-
des de Comunicação (1 + CR).

Também há vagas para To-
xicologia, Análises Toxicológi-
cas e Farmácia Clínica (1 +
CR); Morfofisiologia Humana

(1 + CR); Artes, subáreas Cine-
ma e Artes do Vídeo (1 + CR);
Música – Musicologia (1 + CR);
Psicologia Experimental, com
ênfase em análise experimen-
tal do comportamento (1 +
CR); Engenharia Civil – Geo-
tecnia, com foco em petróleo
e transição energética (1 + CR);
Neuropsicofarmacologia apli-
cada à toxinologia (1 + CR);
Engenharia Eletrônica e Tele-
comunicações (1 + CR); Comu-
nicação Publicitária Digital e
Sociedade (1 + CR); Música –
Canto (1 + CR); Educação Mu-
sical (1 + CR); Psicologia da
Saúde (1 + CR); Sistemas de
Informação (1 + CR); Inteli-
gência Artificial (1 + CR); His-
tória da Filosofia (1 + CR).

O edital contempla ainda
Letras – Língua Francesa e
respectiva literatura (2 vagas
+ CR); Administração da Pro-
dução, Operações e Logística
(2 + CR); Administração Geral
e áreas afins (1 + CR); Mecânica
das Estruturas (1 + CR); Edu-
cação Matemática (1 + CR);
Engenharia Mecânica – Con-
trole de Sistemas Mecânicos
ou Robotização (1 + CR); En-
genharia Aeroespacial – Pro-
pulsão (1 + CR); Engenharia
Sanitária e Ambiental (1 + CR);
Clínica e Cirurgia de Grandes
Animais (1 + CR); e Enferma-
gem Pediátrica (2 vagas + CR).
Em todas as áreas, o salário é
de R$ 13.288,85.

As inscrições estarão aber-
tas de 12 de fevereiro a 3 de
março de 2026 e devem ser

realizadas exclusivamente pelo
site da UnB. A taxa de inscrição
é de R$ 240,40, com prazo final
de pagamento até 12 de março.
Poderão solicitar isenção da
taxa candidatos inscritos no
Cadastro Único para Progra-
mas Sociais do Governo Fede-
ral (CadÚnico) e doadores de
medula óssea em entidades
reconhecidas pelo Ministério
da Saúde. O período para pe-
dido de isenção e solicitação
de atendimento especial vai
de 12 a 16 de fevereiro.

O processo seletivo será
composto por prova escrita
discursiva, prova oral para de-
fesa de conhecimentos, prova
didática, prova prática —
quando aplicável — e prova
de títulos, esta última apenas
classificatória. As datas, horá-
rios e locais das provas ainda
serão divulgados, com ante-
cedência mínima de dez dias
úteis antes da primeira etapa.
A relação preliminar de ins-
critos está prevista para 25 de
março. O concurso terá vali-
dade de dois anos, contados a
partir da homologação do re-
sultado final, podendo ser
prorrogado uma única vez por
igual período. A Universidade
de Brasília destaca que todas
as regras, critérios de avalia-
ção, tabelas de pontuação e
prazos recursais estão descri-
tos nos anexos do edital, sendo
de responsabilidade do can-
didato o conhecimento integral
do documento. (Especial para
O HOJE)

Seleção abrange
mais de 40 
áreas, incluindo
medicina,
engenharia,
antropologia 
e inteligência
artificial

UnB abre 45 vagas de professor
com salário inicial de R$ 13,2 mil

Do total de vagas, 
16 são destinadas 
a ações afirmativas

Fotos: Divulgação/UnB
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